
I ·S. PAULO, 2 (VA) - Informa-se com as devidas reservas que o ministro Lucas Lopes, além: de justificar a polític cat�e�a do govêrno, a qual deverá
ser mantida, expôs um plano econômico destinado a ter a mais profunda repercussão no país, e no exterior. O café e o petróle';� as bases do, plê!l.lo e a pró
pria política da Petrobrás seria m_odificada. Dêsses estudos 'somente o presidente da Repúblicaos ministros, alguns técnicos do Ministério da Fazenda e o

_

sr. Jânio
Quadloos têm conhecimento. O referido plano seria apresentado .ao Secretário de Estado-norte-americano, quando' da sua v;sita ao Brasil no dia 5; objetivando uma

completa reviravolta na política econômica dos Estados Unid os em relação ao Brasil e aos países da América Latina.
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I o Dr. ,Benlo despede-se dOlsr. Charles
.

Soulh , .•

- Acredito bel' sido util pará
o Brasí l a realização dessa 1'e11"

Ilj�o em nosso país. O Brasil .ê,

çõ es, nesses. campos, por auto�
rí dades estrangetras são 'sempre
interessantes." .

País ex-colônia,
com problemas imig-ratórtos em

franco' .processo de desenv�lvi
mento tentando a realização de
uma ;ivilização tropical somos

sem dúvida um laboratório im

portante na soluçãe de várlos

. . .

Brilhanle oração do dep. LEIIE MEIO, ·na"Câmara - NERÊU: exemplo de h o lO e m, de' parlido
Brilhante oraçãoA do

dep., agradar! nem para ganha»
Leite Neto. na Câmara - popular idada, homem que
Nerêu : exemplo de homem ainda conservava aquela
de partido. - I velha norma de que, antes
b SR. PRESIDENTE: de tudo, vale a defesa dos
Tem a palavra o sr. Leite p r i n c í p i o s sustentados,

Neto.
.

g.ra�jeara no Parlamento
O SR. LEITE NETO: Nacional e em tôda a Na-
(Sem revisão do orador) ção brasileira

-

respeitabil i
_ Sr. Presidente, venho ii daele sobremodo dignifican
tribuna para, em nome do te e honrosa para -seu peque.
povo sergipano, prestar hei,,:

I
nino e glor ioso Estado de

" menagem ao Inesquecível Santa Catarina.
estadista Sr. Nereu Ramos, Conheci o Sr: Nereu Rã
nome que se fi-rmou nesta mos ainda ao tempo da
Casa pela sua atuação brio "Constitulnte de 1946. Acom
lhante, assim na Constituin- panhei de perto a ação bri
te . em 46, quando aqui:fw lhante e eficiente do gran
la�a em nome da Grande de brasileiro, que. 'sem dú
Comissão Parlamentar, co vida. na vasta cordilheira
mo'na qualidade de Presí- dos estadistas brasileiros
dente desta Casa. função dêste último quartel de se

que
.

sobremodo prestigiou, culo, foi 'Sem favor, um dos
el"evando-a, como - grande pontos culminantes. Espí
brasileiro que o fõi.' rito público, capacidade de

O Sr. Nereu Ram�s dava

I
trabalho, energia, qualída-

a. impressão, por vezes (�e des excepcionats deTealda
velho estadista do Império de e de amor ao regime e1e
com espírito republlcano. E' ,i varam o nome de Nereu Ra
que, por �ua austeridade, mos e o colocaram � altura

por sua Iinha de...conduta dos grandes estadfstas da
, inquébl'-antável, homem que Pátria brasileira, assim do
não sabia transigir para Império, como 'da Repúblí-

ca.
. Certa feita, quando se

aproximava a campanha su

cessória, o Sr. Nereu Ramos
era no 'Partido Social De-

mocrátíco o candidato na

tural à sucessão do Presi
dente Eurico Dutra. Foi
quando mais de perto pude
conhecer as g-randes quali-·

dades de espírito de renún
cia, d'e patriotismo de carâ
ter, de homem de bem que

(Cont, na 4.a pág.)

�oDferêDcia IDter�arlalDeDtar' foi
útil: diz'· O De�.· Broca. FiI�o

problemas .corn que se defronta o

mundo moderno. Por isso acre

dito que 'os esforços 'gerais reali
zados são plenamente compensa
dos pelas <imp reasôes que' serão
levadas pelos .delegados. E em

:pal'ticular, o espínito democr át»

"0, a cortesia e .a aimpltcidadr
com que 'q' Govêrno brasHeiro
povo e as instituições souberam

.

.. . ;. �_�
._

receber essas de legações, serão, \ O Dr. nento Rzbezro Dantas, Pr:eszde_nte do;- Cruzezro .

do

certameate, fator mais

impoi'tan-I
Sul, despede-se do sr. Charles soum, da Br{Z1:J,zff, regente·

te e .constítut o pagamento e a mente nomeado para tüto .cargo .ãesia compantzui em

retribuição dêsses esforços. Washzngt0n,. _ .

o

'.

ANãiLV - O MAIS ANTI ao DIÁRIO DE,SANT2\. CA TARINA N.� 1 340 3

Tecendo considerações em tô r
no da 47.a Conferência-Interpar

la�,entar, encerrada anteontem,
e a qual compareceram delega
ções de inúmeros países o De":
putado Broca' Filho, ao i:n�l J�
sua entrevista concedida ao ,"o.

sem dúvida um país onde vári.as

exper.ênctas e soluções estão

sendo realfzadas e as observa-

Jornal", disse:

Solidários os oficiais -com o

comandanle

(ôro misto russo -nesta (apitai

grama i
':

PRIMEIRA PARTr�

O CORO RUSSO .·como notícia 1 - Gloria
a imprensa do Rio' alcançou de- ·2

-

- Flor del Serbal
susado sucesso na Capital da Re" 3 - Mi Patria
pública. 4 - Dança da._Boyal'ichna
Assim está organizado o pro- 5 - Sinos da Tarde

6 --. 'Tormenta de Ne.ve
7 - Píttierskaya

'

8 - Danças Russas
Ingres's'os ii venda no 'Teatro A.
de Carvalho.

3 -Sarafan Scarlata - ido
4 - Los Caminos - A. Novlkow
5 - Pampa Rusa - L. Krl'ipper
(:) - Ave Maria - Ji'. Schubert
7 :__ Mattinata - Leoneavalo
8 - Proika - Folclore

Estreiará na próxima terça-
feira dia [j no Teatro Alvaro

, ,

de Carvalho, o grande CORO
MIXTO RUSSO, di.rigido pelo
maestro Dimitri Avramenko.
Do Programa, completamente

novo para Plor-ianópol is constará
de músicas folclóricas e danças
típicas russas.

SEGUNDA PARTE Canções
Russas

1 - Ave Verum - W. A. Mozart
2 - Barqueiros dei Volga - Fõl-
klore

.
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"CURRAIS" NÃO. E SIM,' "éURRO'" - A pro.pósito. da
. , .

.penúltima croniqueta publicada nesta co.lúna, dia Lo. (sexta-feira),
sob o. título. '.2'ro.biema Social - Alarmante e Difícil", a linhas

Fazer o. tratamento. tantas empr_êg�er'à, palavra "curro." e Saiu, "Currais".,.. '..'

Empreguai Icé'I'to. o. têrmo, A respe itp ,
lemos no. artigo. pubü.,

prezado
. ami'go :e' conter- .,' ". poi�� de morder , .. !.,............ F-az� o.·tl:atamento "cado no 'Dlál'i,Q. 'Càr:ioca", do. RiO, recentemente, da lavra' do rScrr' ,

râueo sr.: José Bento; alto �o,'� De�ap:ue�eu ariteS' .de 'lO' d:as de_" ,..'. ; .

tor Dr Mnuríe!o :ide Medeiros da Academia Brasileira de Letras
: , ."

d
.

pois :ile'" morder' ,.'.:. :.. : :'... , .....

s-

, .:. ;Faze,r o. tratamelrú6: (·o �e�uiil�te: 'i'curip�,o é que ;-pala�;à '�curro" apareceu nas, "man'," �, ',. SEU "�POiI'N!U��Drfuncionário .'do Estado..e,,; -e '. ".. ", 'F
'

.. t t '
- "".', ...•

.

... 'rl ,li . 'n,tA��n;l. iJ
"

' -..

l.o. _,_ o lllorded'Or',é :dese;orihecldo .....
.

azer o- tra ameno. 'chetes" 'dos::j.o.rnais, quàndc outrora- const.ltu la palavra impubl i-
"',

.

sua exma. espêsa; $·&'.. Rosa- '
.'

' .'

,_' Jla" )',.. '"o.' _:_. O jll'oÍ:d�dor 'está -vívo e contraiu ' " ,\,ável, tã-o .imo:uaI é ,(I. qlte significa". �: ·co1ntinua: _. "Agora nove- , e reg'" :MAr
Lima Bento,: á�sta�ada� :'fi-

a
.. raiv'à. depois ,

". Faz-er o rratamento. 'gi'upo �Ie jov.mS'� desta vêz de melhor nívet soctal mas Ide não me.�:", '.'c' -, " ..
' 1'· "

.

1 ViI

gurus de' nossa s.(),cfe4Me.
I'

';;.0 ''::'' O morâed.o:o �áid' d�ed�te'l' �ld�� mno.ar-o nahOJ.r �ílvel umOl'l!l;b'_or�.�úr_iezcol.\I'pl'tOudtarod CUUr:fo;lP2ara °d qU"al leva1ram 'e�.e
, .

-

XY,IH' . _

Na oportunidade; a' J!ltl"
_.

morre ao ".,.0 �a, epo s e - s OV'.11 q e aca ou p a' e m .0 an ar o so o. ..

. ,,-

d Piolongar a obser- C�rioso ainda desta vêz é que um, dos implicados, 'negan"'," '

diuã Rosana .que já 'conta er ,_
'

_: "-

, vaçãe e continuar o embora o ato- criminoso mais grave tel'ia s ido o yssassinato da jG r 1-
com VãS �o' círculo de' amí- '\ tl',atamento se o'

vem, ,confessa que seu papel na história tôda foi o de organizadór r _.
guinhos, oferecerá na, resí- animalmorrer: 'da "cuvra" como êle dh " como se, um, curro fôsse a coisa mars "ila

., ,/
-

..eucia de seus .genitores, 7'.-0.- o mordedor é'stá vivo e bem dis- tural dêste mundo... ,.'

lima lauta mesa d-e .fínos posto após 10 días de haverk-mo.r-,· Em todo ê�te últimô episódio o que é- de lamentar é'l1 men�;
d'd Não fazer o trata-. talidade ,dominante nessa juventude".

'

docbs e ,guaranás.
I o . . . . • . . . . . ...•... , , ..

Às homenagens' ,de ,que_

será alvo, juntamos ·as d<l'

O ES'{ADO, com ·votos de

fJ\;icitações extensivos ao-,,;

seus ,dígnos genitores.
FAZEM ANOS, HOJE:

2 . Florianópolis, Domingo, 3 de Agôsto_de 1958

SOCIAIS
ANIVERSARIOS

M�NINA ROSAl'll\ ":gJ.';�TO
• Com alegria registt�Jilos
na .data fie hoje,' ,o.·..anível.·
sírio natalício . _(la galente
e inteligente �e�iIla, Rosa

na, filhinha ,dnet�,do4n0SSO

n�oomelldaçõ�s que d�vem s,ei-\eguidas ,p�las p�s�ôas mordidas

poe cão suspeito ou com si,rrtQmas cltnicos ,d� raíva-;
.

"

ANll\tÀL MÕ.I�DEDOR.· PESSô'k MORDIDA

1.0 _:_ Morreu antes de: 1Õ dias depois
� �.. �

de mOl;'(ler
.'
...•.. .' :

";

-

?'.

J.o - Matan:ml"l1o antes de ,lO. dias de-

.mento ou �ssa-lo De.ta forma, empreguei o têrmo, hoje usual e corrente, to"<

c a s o venha sid,o mundo novo significaqo no qualificar �sse 'ajuntamento" de mal'

ins.tituido, como é ginados.
de rigor. . Assim, "curro" e não 'currais" como saiu.

o ReSTO DÊ BILAC: DESPREZADO - Sem qU'e até agoraVOCI.: SABIA?'
que o cão �da Dahnacia foi 'introduzido np Eu�

ropa pelos ciganós;.
que o Ker:ry Blue Terrier, é. o cão nacíonéõi da

Irlanda;
___ que seg-undo opinião dos àlp}ni�tas, 'o' &ão alsa·-

ciano supéra o cão de São Bernardo, nos servi-
.

ç..os de busca e salvamento;
que existe em Surrey,. J;la��ngl�t�rra! imàginadu
por, Michael Selby, um hotel para cíí�'S, po�sut:n
do cada hospede, o seu quarto, --pá,rticlJmr, (l·m

grande recinto gramado e 'ai,'borizado' paÍ'a ós.

exercicios diários e "1Í1fes capr1Ch;ldós"', variàn
do a diu'ia d� duzentos a h:e�en-.tos. ,cr'u�e,ir!:>g.;
que o esquelêto do cã9 é, fOL·.mado :de '2�8 ;9�sºs.-é
que. esse numero é constante;" qu-al$luer 'qu� se]'1,

,

hom'esse sido tomada uma providência sevel·a., continua a "tur·

ma" que frequent� o .Ja17dim "Ollvio Amorim," na praça do m�s-
mo nome, sendo alvo de lI'epedrações.

'

,

Os óculos do poeta foi al'l'ancado e sumiu.
As letras de metal, gravadas na face do

sr. Plãcido Alves

si,. Afonso Gelosia
,

- sr. 'Dallei ·p{ll'eira
- .sr. Almir 'Baixo
- s'l:. Silvio' B'rust"

nJoO)1umento n:
,

existem mais. Aliás, isso t'em acontecido com outras estátuas co

mo a do CeI. FerDando Machado,. à Praça' 15' de Novembr� .

MONUMENTO AOS HEROIS DA GUERRA DO PARAGUAI
No cenÍl'o do. jaooinl "Oliveira' BeÍo." (Praça, 15�.,

'

Está pedindo 'c1lidados e' l'e}'aro�:
P-elo menos, un!a pi·n�iíFa... e iluminação.

_:_ �sl'a""viuva· Údia EteJ-
-. - �

vina ,de Oliv·eira Silv.eira
- srgto. Walmii José
- 81'. HeI; fique d'é Bem

.';

Filh(

Assim como se enco.ntra não é mais uma justa homenngem
.srm, mo.tiv-os 'pln'a_'�i'ít!�SJ' • :':, �

,

Os nomes ali gravados estão ilegíveis.
"\ Qualquer dia os·tàracI'Ds,.deix;arã'o:ilua marca e antes que o fa-

,

. "... .............

çam, é bom que as auto.�i���s �iquem previn_idas.Moaei t' 'Galltal1f a raça; .
'

,

que o pêso do esqueleto 'do �cã01
8,80% do peso do côrpo. ".

PENSAMENTOS
sra. Rosa Maria Quem n'éga inteJigencia aos animais,
srta. Aída Marià Ma- um ,'!à�. - ,Ernesto Tron.

QUADRAS

-·sr.

'-corl'ésponQe' '?:

nunc� ·PO"Ui� federacil;dUlldústfias
.

"Esladttdei.�catarlna
,

' EDIT;'\L � D.E ELEIç.ÃO ,

,C�nv�ação do Conselho de Representantes
.p'ara,.J! eleição tla- Diretoria Conselho" Fh;:

...
. .. - " - ,-

a -càdà "'.
'
.' '�M. ,.�l.ja,pel.�gados R�RresentJlntes Aá Con,fede-

apl),<" .. , '�N' ld I"'t'" -- b'�'
,_ menina '.Alba':'Régin-af 1:71 IU.:-. t�.(P'I_'17 op tt'1�_C�r ",,,.,: �

." ,

.... .- ;.":�;§i�i�6r.l«>na ,8 :.:n"us �Uf"_',p'a�a
....(h,,,l'etllO

A@ 'r,eeeheI um carmhQ.- ...l.... c 'r
.. .

I
...

.

filhinha dileta do ·nosso ,pre- .....
,

.
,�Alberto Apfel• .<!. -: P. o' �l'(:!se�t� ed,lta ·fICaJ:l'!., c6�vocad,os 99 s.ellho,re�,

za{jo amigo s·r. Hamilton
, NOTfCIAS,"DO PAiS

.
�

_

m_eml)ro� d� c;elho d� �epresent�ntes �esta F�dera,"
I;f,l'bosa Mattos ,e de ,sq.a l-,pS"Lg.D.syai�-rendar�a�iti� /.'.� 1 '.': 'çao, ,f�,se�, ."�Jl3' na,�ede da eptldade",a. rua Vlscon"

- _., \
...tU Li� �'€lutfé:':de ;CUpáe �� vai.�F.entiaJ.;' a�lmit o a,,' e A,.' ,.t)urQ-,�-re.� rr� 58, en:t 1<í1()ri�.I_l?p�li�; no d�� 23 �êe:lCinl'f: espôs-a -d. ;Adyt' Bar- : _,.. Í\JI..:t �,-l, -_" ,:;r."1 ;';. ".;' "d-"'';,'''u' ca�o "V""lu'do' 'i "gm:llQ de 19:58, ll;S 15 horas, para'a-eleH>ao da' DI'l'etorlf,.-.... '-..:: � .

\ g'aMto ae;!',c-Blrtos.que 8-a vou Vl-ua ,? ..",' .
.

'" " .

',' -. 7- .

_'"
-",

"

hato<����;,AS""f�liC:i�ções.... d'" f'd �
. I 'n'dl'YI'dur:- J.·'e qu'eri!l. mata-

e Conselho. RIscal âesta Feder�çao.�e, de�seus Deltlgados
- . . dcan t T�rl o na perna pe o I .

.., '1'" �. R - t t
.

t
.'

C f'd
. �

N' I' dde ,r{);- ESTA'DO.
"

..
-

..\ '''' .' '" '. :::' :l" ;' epre::.en an.es Jun o a on.e eraÇ.ao ac.lOna a II}.dús·
F,AlpO'

' A�AS AMA'NHÃ: lo avfollc�.. b�" ,

, '; 'a l'mn;_I:taAnc-l'a d'e " tri� �. J'espeç�iyo,s suplentes,' pa.ta'''o ,biênio 1958/1960'" tu'
_9- fi lnu> rece. e:t:a- como p·rem.o r, ...."

.. ", I
,,,',

f .:::,�.J d
.

• J -

'

.

Severl'ano r; "0000" I' "'" '.L n'A -'",,.,oS ""OI�gl'O ,gl'i',- <':',0 n:'\. ,I!f!n, 012�l.ua�e ,a' lei e ·atenc;endo ", as' I-nstruçõr.s
-. ·dr. La,!HO "1'$ . O ' e um, enxova "'. a, .1>', •.u........ '" '"

. h'
-

,

p.....-..
J ,

_." �, , al.l,c_acU'l.!:'- com a ortana MmlstElrlaL nO" 146, de)8 dt
tmto. • ........,. c.rrtubro ':de. 19'15.7: '

.

: .,

E:X;p'ogi�Q- em :Blu-menaiJ..
,......'

"..... '
.

,O I<:errnel_ Ol'Úbe. d'e '�Santa Catarina. ç:Sfúmenau), 'já ." Para a� citada;; eleições, o 'í'eg'isfro de' Chapas es-
" tal'ár ':lberto nà séde acima referida desde�', às 15 hOl'!13

• c&'OHci.:au ao ·Bl';3$H, KÉmne-l Clube, }'eserva c}à data d� 26
do dia 22 agôsto, até 'às 115 hora!,! d� dia segu, int�, con �

- sm. Lindomar Cardoso. fie ouítrbl'o piéximu/'para a- Te�Jização de' sUa. exposição.
'I {orrn�. o� digpos:to no artigo 49 das meÍ1:çii,na-das Instru--

.Garcia E o' Ke.nneI Clúbe de Joinvile, quando .m�néará._a sua.
ções'.

.

- srta. Leonor Li·sboa 'Exposição em São 'Paulo
I' F!crianó,polis, 2 de agôsto de 1958.

.'
A.... NI' dia 21 ú setembro vindouro, o Rennel Pau Ista, '

C·E---LS'O' R'A-MOS- Sl'ta'. Diamantina .Ives
... ... realizará 'mais uma exposição devendo atuar como jui'l",

� sra. Leoni Maria, Ma-
f "'M I"P'e et

Pr68idente,
(. ran'ces arce z.

chado, �

..Ex)Wsi-ção de boxers O r n
----, .....

_ SIa. Leonídia Miranda 'PlOll'ovida pe1o.B._K. C., sel'á reali.zada.no·dia 3(} do J "�.J..II. RE'OMENDA
Fret'itas l'orrepj,(1, a pri'meü]l." exposição especializada' de ,cã�s d·� .

srta. Marina :Souza caça hl)X,Cl� que ,teJá .como jui� 'o Dr. -'Pauto 'Santo�' Cruz.
. P'A 'I( A IV·E R E 'ÂtD,Jt:) R

.NOTICIAS 'DO�EXTERIOR .

sra. Jaime Co.sta A exposição' de Belb�)Urne
.

,

.

!\ gr-ande exposição que anualmente se realiza na

Degulam'enta _ Allstr'l}!a, contou "'�om .

a particiçã? de�2.500. c�es e f�i,n

tjUlgad:l
'durante OltO dIas .c�nsecuhvos velo JUIZ .amen-

.1 ''C ·.can'O :\'Ir. "R-e-rCY, tRohel'ts.
.

ui a a�·pa,. . .Cães .d.e 'homens .importantes
_

.

h N· I
O pTesidente 'Ei:s'enhowel' pes'SUe um cao .de ,raT:Ál-

D a aCl0D;8 "Weimar:m'er"; 'O� vi-ce'pl'esid:ent'e Nixon, '�OSSlre l:llll de.
,

'l'aca "Coaker Spaniel"; .Harding, um "Amedalle'!,·e I)S

d·e TealrD ·I"P'1��8i!lenlY;'s Roosevelt e Coolidge- tambem ,p'OS'suimn cães

,

- ,C:as raças '''Tefl'ier�seocês'' e 'IG.olli-e", rrespectivamente,
RIO, Lo. '<Y_� ,..:._ O sr. Clóv!s 1\ .(-';dRRESBONJ)f!NClA ,-.Tcl,eve 'S'el' ,dirigida par:1

Salgado., MI111stro da .EducaçaQ...D' J J li '''''ouza 1)."" .Bocaiuva 51,- 'ex. 'llIostal"365 -
e Cultura acaba de baIxar lns- ,. t. . • e o ,,_........... , ..

truçôes r'egulalllentando a C.am- PlorianóJ){)lis.
panha N.acional de Teatro, insti
tuida por l�i recente, no Ser

viço Naeional de Te,atro Ii'aque-
le Minist�r;o.

'

.

De acôrdo. com as determina-

ções do Ministro, -a Campan,ha -�, • ,
:

�:rás;;�:�in::�����:IP�l; ��:ttl� :.UI �1'�•.,é._;I�j��.' '-llenfO C-O:I"r�l· 911compreendendo sua o.rganização
_ ",�i: t&lJ i I 'II II

a Coordenação Executiva, divi- ..

-,

"i-li_
• , ., i1l II"

:é��iCno.0se·s::�í:��co�d:ll:n�!�:��o� que
'

.. i,....�:,}�vll,tlonâl1 .,1." 'C_IUallQConsultivo., que terá por fun�.ão _- "
-

,

assinar co.nvênios, movimentar' J}lmais l)óji\!e uql.a expectativa publIca tao

fundos expedir portarias, etc., ')ara um ac�nteéimento 'comercial como a qUe. se -está
'com ã�lbito' nacional. �eriftc�mdo tÉfm tod:os os meios s'ociais, co� relação â

A CAMPANHA
,. .,.'·r lT

A Campanha Nacion'al d-o ll'ea-' llrop;tg.aca Jiq!li,daçã�, �e inverno de ,A Mo-d'elar, .de\:tnQ;' .ii
tro tem por objetivo ajurlar os das. ' _.;.,

�rllpo.s de profissiona:s e ama- E�sn li<lúi.da.ção;.·· já denpminad-a, .. com ,acêrto" �'a..}.�,t�·
dOI'es; manter o Teatro Nacio-' 'lui1bção .da:.s, 11,quiduções", 'representa' .uma . -.VilItlta�P;tt ;�
nul de ,(Àlmédias; p�oceder à'

'e;nOl'ftlt� para o :público·. ,especialmente'':Wl1m,eJima i'hc()n�,� •

montugem de espetáculos de ÓPll-
J"ante 11"'.... 0' o· 'no',s�o, I>m' -que a-s',-estapões,' se inferf.erem:r

1'& e "bnllet"; ol'g.anizar eongres-' � - v.u
•
'" y "

sos festivais e expo.sições, nll' <mm t·norme· frequência, dura�te .'0' ano, e onde .em

paí� e n� estrangeiro.; ,financiar �íO v<!1'ão O vento sul obrig� ao llSo. de-agasalhos·.
ií. constru?ã{), à l'eco.n�trução ,e a 'Todos cOJ.lh�cem a Pl:&OCIlp6'cio Ida 'fi1l11'á diretoi'tt
('onservaç�o de casas de eS'petacu· ,',

• .

A MdI' t'd d
-

.

àr-
&s exclIrwes ,de grupos 'ProfJs-" �os. 'E:staº� ent.os_ ,_

O e ar, nl? ��nJ} .e _Ul na� gu
,

'i:O;fllis e:\ e amadores; di��i,,' I:a:r 'll.Fl'c-adoria-s de ano para �no. 'Não ,ll/á

u�r b?ls�:i:<-J.de. estudos.; dis�ri- .1êsse propósito. Pelo custo e até
-

abaixo do custo, todos I

UI.!, •• bolsas, de estudos, .e�I��I�", r'" '01'\ de invel:no s,ejam'_para, homens,esclarec.el' ,a .0p�nJao. J.IS
.
.\', tlg" : ,_ . '. .

_ ,,,' '. ,

'

,o,.yidor .do 't<tatl:o.. s:.e.nh,or;l-s·' ou 'ao, hq_Lui:ll!dos..
_, '_". I

"
•

- srat. Mar.ia Lídia' dos
Santos CoelhO

chado da Veiga
- s·rta. Lídia Esp1ndola

sra. Evangelis�a .;.

J. Kotzias

De vida dura ou folgada

Cão não vi no "Y'eu caminho !
- sra. ReniMa Franzoni

Oliveira

Rupp
GéI10 Tertulianl)- sr.

Cardoso

,,',12 anos na ,gerência do: -jornal
';'4l) ··ESTADO" ,a _. sel�v'ico �la

:; ,,�

causa pessedista e da'
'�família . catarillcnse

,.'

- ,

Canlos Estêvãc . notável, carícàturrate e humorista cario-
,
, :":.. . �

. .r

!'fi, mantem' diáriamente, .<l'plr·'�.o' ,I.oxnar' .na últiina página a
·

sc-ção do "Dl;. Macarrão, tin� 'n�;Ut�::-' .'
· Sã!? 'sempre d'ois quadr�n�:õ's:f,n:a' ..ipr!méh·o, alguem conta

•

-alg'uma vamag'em aci dr. -Màcarpão '!e:"ele' retruca com outra

mai·or; no segundo se vê que a gabolice do person.agem ll�
�

,

l'ealidade, é pejorativa, c\eprrmenlle ou joc'osa. Assim: se no

primeiro qlla'dro alguém conta·a Macarrão que já jo�ou po

,quêr com um rei, MIIcarrã>o informa que já jog-ou com 4 reis!

,E o !1egundo quadro ID-Qstra M;acarrão, jo.gando num pardieiro,
· tendo na !11ão. cinco cartas de ,baFalho, das quais 4 são reis!

* *

",

Como o dr.'Mac,arrão, o .Jairo Callado e eu podiemos con

tar que o dr. Ne'l'êu depois de nos comba.ter viu que não ti-

h
-

lid"
'

n ,a ra-zao le erluJ• a nps�. .� \
,/,- � -,' _

I
...

,

<

Fei, em Sãó Frl)ncisco ·,10 ,Sul: ,Em visjta àqtiela. cidade, �
_

.
então governador \'ecebeu convite ,pal,'a almoçar a. bOI:,d,o de

um vapor argentino, surto no pôrto.
.

Almoço de oeri'nJonia·
- . -,

c·onvidadas apenas altas autoridades- e imp-rensa. !,

A l'ecepçãi> foi p�rfertà. Comandá'�te e oficiais' fQrl.fta4{)s
lleceberam o governador e presta:[ám.:Ihe corítrl\ênci�·. êm,
grande estilo. Um belíssimo boquê'.de orquideas f·oi .ofere�ido

·

à Don; Sizete. Visita ao navio. �ormáli;ada. . �., �) ."

Depois o alrilOço. Baixela, de luxo., ,finissi�!l. (jâ'rçoris� dr'
yina brancura impecável, eng'pmados ate o pescoço. Serv!ci(:J'

� :- fill_os maravilhosos. Segun,do. prato':, ravio-li de peru" Ó uni! (,

.á meu lado., ao �erl11inar 'co,nfess�-;';-;�e quase ao- ouvido:' :
"F'�1'111idável! Bem qui pO'dia' ser mais". Concõrdei também

, ,
.

em surdina. Jairo PI:OPÔS: -o:-: E' se pedissinllos mais?"

Cómo., numa lllésa daquela, pôsSie gãf,� estarem d'ois .a co-

ch-ich,arem um à orelha do outro, Nerêu, que já nos enviara

superciliado � seu "-olhal' n.o 3" - co.mo chamavamos ao, seus

gest�s. d� r1eqsura - mandou::-nos um aviso indireto, l�,'lra
bom entendedo.r" ao dirigh.-s� ao ,comandante, apontando":}. \.

- A impll1nsa sempre' .�em-s'e_us P.equenõ�, segredos,!

'Informei, c�m segu���s 'i�tençêes \cl.4r.�in�t l'J.�ll. o

Jàiro. estava Ilncp,ptado ·e()i�1'tA<e--"'l.iàVi;ó1i·.·' é t�'
,

,

� ..J _i" 1'l J ..... �:.i.\ " ,

j(
O .cpmandãtl,tle, 'de illlepi�to.,l mll)1d'ó1t � U' mais. Nel'õu

fe�hou ainda '!11ais a c.arrancal', }
Mas, quando o prato saboroso �pareceu, (> Garç·on/ fere

,ceu-o à Dona Sizete, que-.ae_eito-u. E.Nerêll, já risonho, re)(,
tiu tmbém' a :dse.

Jairo .e eu, então, "atolamos" vitoriosos pe'la ·adeij'ão <le,
-

�
-

,. ,_ '>.:,.,
•

Nerêu, depáls di censura -que, lá fora, vi,ria fatar e es't·�.orrde- _

jante.. .

.

/

f

* ..

'. ..
,

,

, /

As únitos c�1IYpIetos; petas programas d. t6dos os Fac. do
.

país: PORTo {grom. aliá!: d. Camões, lit,)rLATIM (Ovídio.
Cic., Hor., 'lirg .• ord. ·d·ir., .tr,ad� 7.ÓOO pai. onãl.); FR. ou

I,,!G.: Cr$ 700,00.�pt.m.d. Hílt. e Filos.: Cr$ 150,00 cada.

Ordem d. pogam.nto ou ch�ue.pO�o Dr. Jos6 'Perez
•

'Rua'S,lvoro d.Corvolho. 334 • 2.0 • opto. 204
'

.

Telo �.26S5 : SGo Po.lllo

�v. :S. deseja
YE.1D1,Jl

lima casa, um fer.reno, um estabelecimento co

llÍt'lcial o.u um al,1tomóvel?

Encal'1'cgue a ORGANIZAÇÃO ATLAS LTDA. Cor'retagens,

'Pl'CfCUl'UçÔes" Representações, 'que lhe proporcionará os me-

lhores negócio' e as melhores o.portunidades media�te módica
-

' , .

c0111'ssão.
'

Escrrtório Provili,órlo: - Av. Mauro Ramos 131 - Fone: 3137

lemas � Y�l1da:
1 casa de madeira à rua 3/de Maio' (Servidão.) Estreito

a T.jntln·urfa Pa.ulista a rua·24 de. Maio - Estreito

1 Terreno na l?raia Bom Abrigo - Coqueirús

1 terreno no. lo.teamento·da Pra�a da Sauda4e - C,amboriú.

1 casa à rua SOva Jardim, 217, Fpolis.

1 casa pré fabl'icada.à rua, Maria Jnlia França, FpQlis.

USA D O ·s

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Chegou o sua vez! Você 1ambém' poderà
um CLIMAX. Com ester pequena menscdído

não, há problema: é só ir buscar o seu CLIMAX

LOJAS PEREIRA OLIVEIRA.

possuir
de

(Quinta, uma série de -erê-

nicas, de impressões de viagem)
MARINGA' "cidade menina q'ue

, ,

"
nasceu de olhos voltados para o

�:'. : '.eéu"
�

v: ;t3�5-1958

NQ.Norte do Paraná d,omin� a
,

Real.
Mal deixamos

-

Londrina

May; nosso' companheiro de

.gern da pista e com certeza: tam

bêm, sará construida a' Estação

,

é caríssimo; pois, os' que' já tomos

[,cessante,
digno encomios. Em

não há perto' areia nem pedra. Prefeito' sabemos bem este pro- breve 'a cidade estará' calçada,

Cont�do .o que. se tem feito é blema. E' o Prefeito Americo D, (CONTINUA)
,
'I'· I

digno de nota e só pód'e exaltar
i
Ferraz cotinúa num trabalho in- Prancísce Carlo� Regl!i.

praça D. Pedro II. i'
ta virgem, Foi o inicio do povoa

construções, ficará_algo impres-
.

monto. Quatro anos depois - 14-

slonante.' 111-1951 - foi' elevado a catego-

A moda que o governador Ben-
I
ria' de município. Tem hoje a

to Munhoz da Rocha inaugurou área de 999 kms, quadrados.
i '.

em Curitiba, está' pegando. tdiás,' Menor uni pouco, do que: Tubarão

óLima id é.a. Naturalmente, não" atual sem Braço -do Norte. Em
I ,

'liznção do. .

como o Bentinho' queria. fazer:
I
9-3-1954, foi- elevado à categoria

Ainda não tínhamos vestido tudo 110 govêrno dele. : de comarca, a qual, atualmente

nossa �O'\1pa de briga. Vfajando Fomos à Agencia dos Correios,
I
contá com dois juizes. Apezar de DE-, PITIGRILLI'

d'
'.

I

colhi fizeram com que' nem um .e�tmo, comlJ.lUca� uma

até Màringá de avião, não havia passar um telegrama para "a trabalhadores 'e honestos, não

" f.... ;t,. ;' '

Zé necs'ss;dade.' NJ:as, qtÚtnc:lp' che- patrôa" como fizemO's em cada ci
I
dão conta do sel'Víço, que é e,ll0r-,

BUENOS A I-R E S sequer um só' cabelo tenha fôrça, lançar 1i1i'I:a. ondã ;;IÔ-

via- gamos na Cidade Menina,' vimes dade. Depois voltamos mais uma me. / -,
• _

(APLÀ) 'Durante - a viagem embranquecido em "lninha br� :,�I�úémi' ��!>ora,·o i!ué

geul c que já fêz várias por aque- que tinhâ que ser para j4', ': v�z nesta. l'epartiçã.o pública, Vá- r o i:�s��e �oréia, d�. La�ro que fêz 'Pio VII à França cabeça" e M-arlés" ()'geógru- abençoa Se" aquívoque d'e

��: PI::l�e.:sn'l_anrosdeChcaanflae_.
a aten- GRANDE HOTEL MAlUNGA' rias pessoas, em fila, .mandavam t Barb�Ja Fontes, ,catar1nense de para a consagração de Nf� fo, hístoríador, naturalista, en(Iereç,o:)}SSàC;: eÍlvelhe��"

Hospedamo-nos no Grande Ho- dinheiro com valêr 'declarado e" bõa cepa, nçs c
�mle q�,e são uns poleão I, 'a multid'ão reuni- escritor que, passara -pelos do e', cego, chamouseu filho

- Regis, qui é que vae come- 'lcl Marjngá, propriedade da Ci a, .outrns recebam. Ainda há in-
I
4D advogados. ,hl:llgi�e, o leito�,'

,

çar a "floresta" de 'café.' Vo�ê de 'I'errus Norte do Paraná, Um cautos que usam fazer remessa' c'ôh\ todos êstes.advogados a re-
da diante da :Cetedrál de países, as êpocas -e os três mais: velho E�ú para :abe:'l:':'

vai ver..ll- que é plantação!. :olosso! Ma'ravilha d� Hotel na- de <lir:heir,p, pelo mais desorga-
I
quererem juii�, ;anaQ"que dois Notre f>,��e 'recebeu_d� jo'�- rejnos. da' natureza; disse çoá-lo e disse-lhe. que fos-

De fato, as Incomensuravefs quelas paragens!' Eri� Assllnção niZa(,IO
serviço

Pt.íbliCO
do

mU?dO'j j.Uil4'e� p�de;-ã�.: 'd,,�r
,�onta? lhos, em devoto reconheci- "Fazendo abstração 'de to- Sé caçar par-a .te"ar�lhe aI"

plantações da rubiácea "perdem- 11"0 vimos: urn igual. Aquele ho- e, onde, os roubos, são um atras
:

9,uiov:imén'f;.0 nas r�as é l!.!Ior- mente, a benção papal Não da idéia religi�sa, .. a 'benção 60 le' comer.' Mas Rebeca

se no h.orizonte. Com 'o vôo baí- tel, colocado no Rio de- Janeiro do outro, sem nenhuma resp,onsa-_ 'me.•,o\U,tolllóv�is; ..�,ô��bus de tôda
b'

, •
,'-- '-ii • l.

,

d

.,

,@ stante, �m' Jovenzinhl) de um nomem VIrtuoso, (uS -I
:c:': :.::zou uma burla p

,

xo" e 500 metros via-se perfei- nã.o faria feio e botaria no chi-, bi1id�de, nem indenlza·ção., parte" caminhões gigantescos,
:, ara

tam,ente be�l: caà, café, café! nélo, muitos dos que lá existem., As i;ua!t -têm 20 metros de. caminhonetes, bid'el.etas e jipes permaneceU, de pét�'c.om; o tr.i�uída numa circunstân - L.�t>�' �bençoar
.

a Jacó em

Café Qle nunca se acaba! Sâla de estar espaÇósa, bem de- largura e: as avenidas, têm uns 'en{ quantidadtl--llUne;a vista:,Alíás, chapéu nl:!. cabeça, 0- S,anfo-" ci�, solene; 'p.ossui um poder lugar de Esaú preparou

A topoúafia do tel'reno � le� corada; bar muito bem surtido;, 30 metr�s, incluindO': pa'SseiO' ile :�raringá 'já tem, mais'_õ.nib�'s, ea- Padrê aproximou-se dêIe: ref\I"" " (lois cabritos e �om sua pe-

:emente ondulada, permitindo o salãoQ de jogos, com vá,flioit "sno- ambos O'S lados, com quatro ine",., lllinhões e bicicletas" d�' ,qj1,.e _' Meu fiÍHõ -:..::....", dis'sec:-Ih-e;, '�'��;�"'t>';' --:- "
.

le: cobriu o rapaz nar8, que

proveitamento integral da ti> okers"; amplo salão de re,feições. t:::os e arbol'iza�,ãQ,.,een_t,�àli ...ce-m, :-bo'nftrina,., ' ,_{'
"

'.' 'l! 'JJ!!inj', ()i�Og.. QS tempos o§õ, .,

,J"

ra, em todos 0'8 canto·s. Facilida-
•

Dois pavimentos, af?ra o terreo, 'Rnt.oi'ros. Nas avenidas há' mão, Os morado.res se ve,stem, ,

à
com �stranha doçura __

a f:Úws derà:m im12o'rtânda ".Js�-e o confundisse' com ti

de' cOlõssal, para trabalhá-Ia. Ne- 'com 42 apartamentos' comPletos'l
' contra mão por serem duas

J
mesma maneira dos. à_,e Londrina benção--' de um V',el-ho nunca' b

' '�:" • �., <f'ii_',;. ..-

S"
•

, '1,' peludo Esaú, .a fê-lo vestfr

'

,
,

'-, ,_'
'

',. ,""', l' pep.çao, "1ltl.�rnai·_: e.g,undo:: v.
' ...

nh�m morro. 'Nenhuma petira. Isto, a primeira fase' de constru- ,istas. I e .todo nOl'ts do, PaÍ'��á: ,"a la troUXe d�graça a nmguem,� b' d Ir �,".: "

"

(Df' ',. õ, .as roupas do ir.mão, "Se meu�

T.ud!! plantado, numa simetría ç,ã,o, pois, a planta já, prevê

aU-1
Grande parte da ,cidade, já,e�tá ;-fresca"._Paletó e gravata:é -ma,n- f'I' n' h 'd

'. \
8. :r e ergrer,

'

.
ClonarlO

p'a'l' perce'b'e." ,o engano" _

.

. - •
'''{. Jove 'zln,o Call,l e Joe'C 'I' 'T' '1: "," )

,

",;::,_" :,', ..

'

ImpeCável. menta, sem perder o conjunto c"lçada a paralelepipedos e co,'ni

1
gà c1� 'c'!I.lête... Este ')110tlO de ,-�.,_', :

" '

,

"I
( e eo ogla , 1;), 'a�nçoÍj.r'" e

AEROPORTO DE MARINtrA' arquitetônico. Custou só .. , Cr$ �sLlltO. Este foi 1i1,�i�o m�l, f�ito. _
'ka}ar �'do desb1'_���:r{ .Bastã

lhos. "'-".
"

aug,uràr' ,e pr,ediz�; alg� te:"
disse Jacó �me ma,ldirá em

. Em 22 minutos de vôo, ; Real 20.000, OOO,OO!
_

> Há mesmo unia dÍ'\lergência, eli- d'ze:, que ? ,_d,i�âll}j��' -A�i\lf�j;o _; d Suino Pontífice não li� a a,lguém; :mssa defini:� l�gal; de abençoar-me".

,nos deixoQu em Maringá I A CIDADE tre 'a 'Q,âmal"a e ,o',Prefeit,o; rela- Ame'rico Itias 'F.errJlz, lItin,lli1.'e 'da
é h f dI'

.

- "fn'
, mãe' repl'rc'o'U',

" '

O'
"

,

-
"

' ". ,
',' "

' ,., apellas o c e e a greJ8 çao a Inl me parece
.

e '

Aeroporto é horrível lelll- Trocamos de roupa, depois de tiva ,ao, cdntratil ,'panl êste ser�, cidade de, Rfó" B,r$,nco ;. o m.itleio::>·. ",
'
•

- ,:
m ,-

brando o de Apucru;alia. A' pista, um hanho, e, ávidO's para conhe- "iço; ,�otíI<i�:' "qpS�inf�rnllipaffi'. '� está ·.em! !ô�á_tP!�" �Ú· '�1I-.o" O p-ríncípe �os' bispos e dos
1
xata 'e 'iticompleta, parque

de terra roxa batida, faz' uma cer 'Maringá, ,sa\m�s a andar pe- A Crdà�é' 'f,qi proJ.E!ta:�a· :p,ela; Catête". '.',--! apllTe,ce �' v.át:i"a!f pastores, mas também o pre-, reduz a ,benção à estatura

�geira inf�rna1. "E imagin�lll que las suas amplas e arborizadas :::;ia. T-er'nÍs N<ltte �do P.araftá, PQ'i- fotograJ;Ías, up:&i;�!Ías'" bé� glo";; ceptor c,OS r,eis ,e' dos povos
I
de um' carta':''Ô posL.1 de fl'm d .

"

A d"

tem .'
,

,"-"'f ,<o, .' 'oh'
".,;,,', ·,'r' ,

' '"
4<" as porque"se.era"vvr ...

um mQVimento diário' de -avenidas e :n,u'as. .lUtof!ijadeli em. 'urbamsmo. rre- torado, sem camls:a ,é Rm 'gra- �C ", -
.

t' d 'I'·' -'e
'

•

t"
, ,

ON�E �VIÕESl 'I Logo na saída d,o hotel, depara- vê uma popixiaçÍio' ti� 10.0,000" ha- :vata,_:: \:;'.,.'
"

o�
ua "m�o,

es en e�, 1-1 c.,' ,ano, Ojl J, u� �a,r ,ão d�: que o fl;llSl> ES,aú )areela,

t
�l II pista levanta pOei1'8 e"em Illo.s com uma grande praça, ain- : itantes. Em O'nze anos de fu n�'�t-

..�. pl.(!il'� _na. eida.de; ,
,

,bet dade . UIbl et ,orbl ! e
1 Vl�,lta c� as.�lela18 �'l',�

.

.ç,a fi _, a '()- �our!> d(J8

:empo de chuva nã,o tem segu- da sem calçam�nto, Qnde será � 'io,' ''nJi' mata� Virgem, já está. ml21tll, GO')npi�lll1de..Se' ctU!!, o 'mu� �om a outra estende: bençaos F�, (para", ,felICitar). ' cabrltos, peludo CÓlJ10 o

ran�a de pou�o, a Estação ainda construido o "CENTRO CIVI- com 35.600 úlmasl. A área urba· nicíp'o nfio}lossa acO'mpimhar a sÔ,bre ,o l'nundo, . ben�ão parece-nte', que há �Iudq..,l:·saú S\la YO� tira 'a

li pior SUJ'íssim d d
' CO", isto é, tôdas as reparti�ões na ésta possue 17�563.00 mts.2. ,O iniciativa� particular ,A cl'dade' ,

'

, ,.

'"'.
, .

,

.' a, e, e ma e)ra.
� _

'

• O espírito positivo, o quí- algO mais ql1?' Um augul'iO � J m" () lh d' • <IA.

Mas, tudo isto vaI!' se acabar públicas e também a Catedral. númcl'O' de' p�êdios àtinge'a 6.080. se extende paTa todos oQS lados

.

,.,' ,

"a o.. ve, o l1�se"

J:n'c�e, pois, 'já �stãO' trab�� A ngêllciil chi\;' Co l'l'C i os' ,e T�olé- A 4'undaç;h �Il, m1,1n:cipLooc.or- ,As ruas e ave�idas muito largas: mico . Ra.spaio'" 6I!Icreveu:

,'ou
um presságio; abençoar mãoi

do 'ativamente na �oncr:eta- grafos Já está construída, E' a reu em r5-5-1947, em plena nw" O, serviçq de calçamel�to de l'a� 1 "Os mHlíões ele bençãos qRIJ, é., a,!�ua�

,de Passageiros.

Lá, como aqu i (aqui já é de-

mais. , ,) mal começaram o' ser-
o' ,

v.ço, já tem a "plaquinha"f
com

o nome do pai da criança: Rea-, Após ,o almoço tomamos o

av1l!� da'REAL e rumamos à Ma-,

rillg�.t:
'

\.
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Sociedade Carbonífera Próspera S.A.
EDI1AL DE .CO"VOCAÇAO

De ordem do senhor Presidente e nos têrmos dos artig'os 104

e' 108 §. único da: 'Lei dqsl Socied,ades Anô�imas, (Decreto-lei. n.o , .'

2' 627 de 26-9-940 ficam os senhores 'acj.onistas de/sta Sociedade

c�nv,�'cados a com�arecer à Assembléia Geral Extraordinária, a

l'.ealizar.se no dia· 12 de Agôsto do corrente im'o, às 9 hora); da

�la�hã' na sua séde socia1 a fim de deliberarem ;ôbre a seguinte
, ,

.ordem do d'ia:

a) - Tomar c,onhecimento da renuncia do Vice-Presidente e

,

eleger o() seu substituto; ,

b) - Autorização para 'vendas de terrenos' da Companhia; ...

c) - LeitUra, exam�, discussão e' �provacão ·da p-roposfa da

DJretoria e r�spectivo parecer do COI})\elho Fiscal, de

aumento do capital soelal de
_ Cr$ 60',000,000,00 para

/'

Cr$ 105,000,00000 aumento êste a ser subscrito 'pelos
, ,

senhQres acionistas;

d) - Reforma do Artigo 6,° dos Estatutos da Socie��de, em

cons�uêneia do aumento Pl"Opost.0'
Ci'iciuma 29 de"julho de 1958

'-Enj.o l\'lAlJtO B,ALSINI ' Diretor Técnico

'·0 1STADO"' 0 DilrIo .. ! C ,....
, ., •__ - - o ._. __ ••• _ •• _ - __ , •• -' •• _, __ - -�'--- ,,-4.-_- __ .

.

.

,

_______ . --.i

Dsmar' Cunha,' o Deputado, Federaf
·

,

� � de: que, Saota ':Catarina precjsa' .

,-o.,Dr. Osmar Cunha e, sem como póderá Santa Catari- Cunha, um representante à
d].lylda, o homem de quem na v'átler-se

..
do 'pJlestígtó do' altura"· das suas necessida-

'"�nta; Catarina precisa, -na emine:q1;e Dr. Osmar . Cunha. des dá Sua cultura e do mo
Camara dos Deputados. Já "junto;'dos, Poderes 'FedériÚs me�to;'histór1co·. que .Santa
deu, provas superabundantes ,pois não }lá quem ,desconhe:: Catarinà. atravessa
de _qu� desfruta, nas mais ça as es'treitas relações pél?- Fibrã.: ·morâi e"liiãfterável
altas, �sferas fed�r.ais, u� soais e�tre, o i�ust�e Prefeito'

. c0l!Y!�}lfã-o ,-, demoerát!ca são
. p�e�tI�lo real.e solldo, que de. FlorlangpQ_lls e. o precJ::j.:- tr�çQs "com que ·0 pr. Osmar
nao ,s� vulgaflza, mas 9.0. r:o Chefe da Nação, dr. 'Jus-.:' Cunna vem ,.< àssinàlando fi

·c�,I}trar�o, se valoriza-cada celino Kubitschek; o' q].lal té�' SJlB.- vida pUblica; 'jli tão fe
v€-z maIS no tr�to .

dos pr)� ve ocasião de se refe�� p�s·'_., �unda e�, �es-qlt::td().s glorifiby�mas de ma�or Importan- s�alI?-1ent�,. em. ceflm�m�ç ,cadpres de� seu 'nome e de
cla,para o nosso Estado, pen° Qu1;>llca, a .fecunda admmis- �\fa g�nté. ',' :,i -

, _

dentes de assistência da' tração, d@_ Dr. Osmar C'Urihà '

'

,
" ,.

União. � às: suás qualidades; de: ci- .,._--........------_.;;....;_.--

D?mo se sabe, o Dr. Os- v'ls,mô é dê 'espírito.,' I: MnOEt-RIlS'eaRá ..MQÁCUflROS
mar C�nh�, atual PrefeitJ Votar; portanto,

'

e� 013-,: ,' .. :'( 'CARPIII'ÉlROS
d� FI?flanOpolis, foi um dos mar Ounha para' D,eplitado IRMÃOS BITENCOURT
pIOneIros do municipalismo Federal não será mais uma

B '1 t ,(AIS, II"OAIÓ . rON! 180?

11,0 ras1, endo, nesse ca- simples experiência para com
t

' A.NTlGO,OIPOSITO DAMIANI
ra ,er, representado o nosso ,um nome que não se conhe- '

paIS em grandes congressÍJs ça ainda nas íides da vida
m1:lnicipalistas internacio-, pública�, votar em Osmar
naIs, realizados na Europa e Cunha é acertar na escolha
na A�érica. Desempenhou, de um dos homens que San
com mcontestável eficiência ta Catarina mandará à ·Câ
e 'operosidade, o cargo de mara Federal, éom as ;'mais

Pres�de_nte da Associação garantidas credeJ;lciaIs. d�
Brasll�lra dos Municípios, de honradez, dinamismo, e ,ela-

, qUe, amda hoje é Presidente r�vidência. O nosso Estado'! "\,-.,.,' ...

--, ele Honra, e tem atuado, com terá, de 'fato;·' em Osmar I Í)�ódtro ai

extraordinário resultado:em' ,

favor dos municípios catari-,
.

Cnenses, em benefício dos
quais vem de há muitó rei-
'vindicando mais efetiva as
sistência da União.
Na Câmara Federal terá

Q Dr. Osmar Cunha �portu-'
nidade de dar com·pleta ex�

.; pansã,o a êsses pendores
corrstituindo�se em legímá

·
voz <los nossos municípios
na defesa dos interêsses d!l
grande coletividade das di
versas regiões do nosso Es
tado.'

"

•

� .A sua candidatura à depú
tàÇ&p federal é, portanto,
uma candidatura, cuja im
portância para a nossa ter·
ra não se reduz ao inegável
brilho de sua inteligência, ti,

· prOfundeza . de. sua cultura
sociológica,_ao seus conheci
mentos especializados de
nossa economia, mas

abrange o perfeito e inte-
/ gral conhecimento das ne
cessidades de

. cada um dos
nossos municípios e das as

pirações do povo, especial
mente do povo que mais so-
fre os .efeitos" da .crise . qlB
perdura em todo o país.
Não será preciso dizer de

,a

NUM PAIROCINIO DE A "CASA BRUSQUE" REALlIAR-SE-Á NO PRÓXlMO DIA 30 NOS SALÕES D.o- CLUBE DOZE DE 'AGOSIOI A PARAD
DE ELEGÂNCIA "CARLOS RENAUX S. A." EM PRÓL DA -(OMS TRUÇÃO-"ALA JACINIA PEREIRA OLlVEIRA,r.

,Depoimento bistóri(o.��
(Cont, da l.a pág,) tatar qUe a quase unânimi- te nos esclareceu que, devi- Dr. Christiano Machado pa-

realmente êle era cidadão dade do Diretório subscre- do D, pressão de origem pa- ra candidato do Partido à

que sabia sobrepor a inte-' vera aquêle manifesto hís- laciana então 'existente con- presidência da República,
tório; tra a sua candidatura não S. ,Exa. demonstra mais uma

resses de ordem pessoal e a I·
, .

íd Menciono o fato, Sr. Pre- desejou co ocaj- os seus vez o seu espírtto de re-
vai ades passageiras oSel'-' 1
viço dos nobres ideais dos sidente, para aéentuà» _as amigos, em -dif icu dades, "núncia e a sua lealdade ao

, cí.'laWlad'es d,e lealdade e d, e Dando um, exemp,lo raro de Partido, apoiando-o, o quegrandes in terêsses .

da na-, "

cionalidade. �l'itél'io "do- notável": honrem c ign idade e altivez quando não f ieeramcdtversaa seções
Q d '�lílb.Jico,. i,nfa,'ústam.·enté' de- o Diretório Nacional fêz .a do P.S.D. Daí a derrota fra-
uan o o Partido Social T .

.,'
.

D .áti
.

d
. ,', sãparecído. :; , ,'. escolha da'lista,�S! Exa., an- gorosa do ilustre represen-

emocra ICO, ain a no 1111-, "D' d
. e'-' .ro

t d
-

t t 1 M' G'
cio do Govêrno do Prest-

tas
_ epois, l� unia-se o .

es .e encer-rar -a sessao, an e c e mas erals nas

dente Dutra sofreu a tre-
Díretórfo Nacional do P.S:D., declarou que renunciava, urnas. O Presidente Nereu

menda crise 'que o ameaçou para deliberar sôbre o can- em caráter irrevogável, à Ramos, com=seu espírito de

de esfacelamento" foi o Sr. dír'ato ou candidatos a se- presidência do Partido. Nós renúncia e de lealdade, de

Nereu- Ramos que, com. a
rem indicados

. pela Con- todos que assistimos àque- clarou, desde o primeiro
sua inexcedível autoridade venção de nosso Pa-rtido. la memorável reunião tive:' -momento que apoiaria a

I Infelizmente. 'uma conspira- mos a impressão de que era candidatura do ilustre mi-
mora, conseguiu reerguer ção, que oportunamente um desabar de ruinarias de neira Christiano Machado.
aquela' agremiação políti- trarei ao conhecimento des- que o nosso partido real- Sr. Presidente, o Sr. ,Ne-
caOs episódios passados no

ta .Casa, fêz com que malo- mente naquele momento SÚ- reu' Ramos professor" de
,

d
. grasse aquela candidatura, frera o seu mais terrível Direito

'

Constitucional na
peno o anterior às eleições pois exatamente no dia em I impacto. E; realmente quem tradicional Faculdade

.

de
para sucessão presidencial que, se marcava a reunião passar os olhos ..sôbre as Direito de Santa Catarina,do Sr. Eurico Dutra deram I
não somente aos pessedjs� para a escolha do nome, es-, pâg inas da História

braSi-1
deputado federal, governa-

tas, como ao País" a' certe- tava o Sr. Nereu Ramos de ,Ieira a partir daquele mo- flor 'de Estado, interventor

za. de. que o eminente filho posse daquelêmanífesto as- mento, com serenidade p in- federal. deputado, federal
do Estado de, Santa Catari- sinadr, pela quase totll;lida:- �ependéncja, há de 'chegar \'

antes de 37, deputado, f�dc .

na foi, incontestàvelmente
de' dos membros do Direto- a conclusao d'e que o Par- ral e seríador nesta última

uma das maiores figuras G� rio Nacional. tido Social Democratico ti- êase da República, vice-Pré-
República nestes últimos

Devido à intervenção (lo vesse cumprido o seu dever 'j"ventc da República, S.

anos.
.saudoso General Góis MOl1- de manter a candidatura do Exa. em todos êstes cargos,

O Sr. Teixeira Gueiros _
teiro as coisas tomaram seu eminente presidente, o inclusive como Presidente

Permita V. Ex.a uma inter-
novo rumó. S. Exa. sugeriu candidato natural do Parti- da Câmara dos Deputados e

ferência no seu discurso. O que o D'iretôrío Nacional. do, com tõdas as -possíbíl i- 'do Senado, deu exemplo vi-

b
- ao revés de escolher um só dades de se fazer uma alían- vo à Nação do quanto pode

no l'e colega fala em nome nome _ que fatalmente se- ça, tendo como
.....
vice-presí- 11m homem inteligente um

de seu pequeno "mas gran- d S d K
de Estado, Sergipe, horne-

ria o do 'Sr, Nereu Ramos ente o r. Pra o efly, o homem ·íntegro, um homem

nageando a memória do
- organizasse uma, lista de saudoso'Presidente Getúlio de bem li sérvieo dos gran

'1 nomes a serem submetidos. Vargas não secandidataria des ideai� da Pátria a ser
I listre morto, do insigne aos demais Partidos. Sua à Presidência da República víco (los grandes ideais.' ci-
homem público que foi Ne- . 'I h-
reu Ramos. Consinta V. Ex.a proposta foi aceita; '

". pOIS ê e já .

ouvera mani- vilizacl,ores,· dos . grandes
na inserção em seu díscur-

Homem leal 'e, compreen- 'festado esta, sua opínião,: ideais humanos, 'de aperfei-
,

h dando o' que se tramava, o Seria a pacific�ção da po- r-oamento perene -do sistema,
so da omenagsm do Pará, 'IT b '1' S·

.

que represento nesta Casa
Sr. Nereu Ramos, sob os .1 ica rasi eira, erra, m- democrático em nosso País.

e as do Governador, Sr. Ge� protestos' de Agamemnon contestavelmente, o ensejo Por isto venho 'à tribuna,
neral Magalhães Barata d,e Magalhães e de todos nós à consJlidação do regime com o coração compungido,
quem Nereu Ramos 'era que estávamos presentes republicano :(ederativo em ooruue eti lhe dedicava' re::d-

da umíco' àquela reunião, inclusive o [1
.:
0SS9. Pátria. Seria o ense- mente um grande afeto, uma

gran e amigo, amizade que I d
'

encontrava integral corres- atual Governador Maga-. 10 para que aque e' gran e �rand(} estima, prestar a

pondência. Que V. Ex.a. Ihães Barata, declarou, pe·- brasileh',o pudesse prestar "1emória,dêsse grande e

acrescente o. sentimento do remptóriamente,· que não notáveis serviços à
.

admi- iriesquecível ',brasileiro , a

povo paraense e de seu emi- permitia seu nome em lista., nistração e ã política ,do
.
minha, .saudosa, homenágem;

nente Governador às ho-
Lenibro-me bem, Sr. Pre- nosso .gl'ande Pais. que estou ·certo, será j)erpe

menagens qiIe se prestam à
sidente que o mais desau· Mas infelizmente. assim tuada :;l(as páginas da His'

memória d'e um grande vu'l- torizado representante do cião aconte<;eu. Nereu Ramos t.óri.a do Brasil. No futuro

to da História Pátria bra- Diretório ,Nacional aquêle deixando com dignidade e se fará justiça àquele ho-

sileira. que realmente fal�va em necê�cia � presidê':l�ia do, mem A-se!'eno, porém fi.rT_!le,
O SR. LEITE NETO 'lome do menor Estado da Partldo nao permItlU. di! em todas as suas declsoes

Agradeço fi aparte de Federação, nesse momento,' e':1tão por d:iante, ,que
se

CO-I se, recon�ecerão os relevan-

EN:.a.
V. !evantou-se para dizer qu.� gItasse maIS do �eu nome, tes serVIços que S. Exa.

O Sr. O�melo'D'Agostino votava no nome' do Sr. Neo-' pr'()_ib�ndo a tôdos nós que PI:estou\à ]��epública bra.sF
_ V. Ex.a permite? reu Ramos porque além de mSIstlssemos no aS,supto, llell·a. ,(MUlto bem;, mUlto

, ,'O, "SOR, LEITE 'NETO �onsidel?á-io uma das mais· Escolhido poste:rio,rmente, o
'

bem. O orador é abraçado).
C_om';l'azer. ' � '!xpressivas figuras políti-

' , I

O Sr, Cl%rmelo D'Ágostirto, ':\,a$ do Partido, er�" pOl'
_ Peç,.o a V. Ex.a inclua S'erri dúvida, a,mais 'alta. ex

nesse seu elevàdo necroló- oressão moral' da políti�a
, gto :d��.gJ,·ande , f.i'muJ?a que\ brasi1eip( naq,uele tempe.

,ãef�I?!k:eSl�u. -, N:(reu ,,}ta" .. '0 Sr . .'J�q{t��es.. Per
.lll�s �..,p..m,als prof.undo sen-·

doe-ro-e m"t'érf'ertr 'il.O -d<1S:Cllr

ti:Q:t1i�;,t<! '.de pesar' ,I"d-o 'PO\'O 'lO' de V. ,)Exa., s(hall, 'C'<?tno
:.at\�,aQ Paulo, , ql;Je repre- hom.em dií pal:.tWo;. qu�l'O

. '�.ent(Í(,-r.Jte,sta, Casa. Queira 'deixar aqui a' mánifestação
,V';,' .� ;fazer �e ;mas' 'pala- do máis profundo/pesar �tia

--, I
'

"(1. I' 'leção do Estado <1!);0' parn' ,doa:s�· pa avr��� aque' e Partido S'Oéial D�IlJocrátieõ
• �.-." '�; -�}: .\, .••••

"

1'"
. .''0,SR. LEI'PE" NETO "! 'comunicar que, o' g:oyêrno'
,; a:�J'a;déço a V. _ Ex'.a o a.;par-

: do meu Estàdo", decfeto'.l
"L�e ,., " , também, como homenàgem

'·Sr.---;Presid7nte. 110s pl'ó-I aOA mo.rto, l'U,t!l PfiC, ial por
dl'omos daqueIa, campanha tres dIas. ; -,'. ,

o Partido Social Democrá-: O SR. LEITE NETO -

tfco, qtlase por uÚ'ânimida- Agradeço, a V; Exa; o apar-

·de, j;}nlia na pesso� do Sr.' te.
.

':,
.

N�I:eu Ramos o 'seu' càndida- Sr; Pre�lJdente .. deseJO es

to ''ü,atu'ra,J à\sucésSKo pres,h' r:lal"ccer à C�.sa que, no mfl

el?,n c.iaL ;
<' ,. , .

" menta em_ que o saudoso re

'. 'CeWt"\ 'fe-ita � ê' I:.elevõ 'pte!fêfitánte de Santa Cab1.-

�g'tp faf-o .PQrque"º 'eminen- l:!na ·,:ç.azia aquela_ declara
te hJ;w"ileiro,.já está desa.;" ,Gao, Ja estava' de posse do

p:t.l'eçido ,_ fui. ;chamado documento en: qué .a gran.de
peJo saurlóso -'e .i.ne�quecfvel maiol'ia do :r;)Iret�TlO N'ac!o
Agam:en,en Mâga:IMes qüe n�l se c01Y_Jpr omeha � apola_r
me dizia ter chega,d'Q a hp- sl!a .canchdatu!a. a, PresI

ra de o Conselho Naoional denela da RepublIca. Entre
do nosso Partidó- dar uma tanto. como exemplo de leal

definição- firme de que, real- dadc., nã? queren.do <;?locar
mente, desej�va a cà�dida- sells amIgc_>s. do mtenor d'o

tura Co Sr. Nereu Râmbs à. Pa1s- em dIf�culd3;des,..._e so

Presidencia 'da, Repáblica: pitl:l,�do os seus mteresses,
Combinamos imedia1amente' a VaIdade pessoal e mesmo

nesta Casa, qhe'q éntãQ De': :as suas· jtl�tas' ·aspirações ,�
putado Agameml1on, Maga- se�' o PreSIdente

_

da Repu
lhões redigisse -' um ·man.i- bhca. S. Exa. nao ,lf\nçou'
festo a sel� "';subllcrito pM' rrião" ?aqu.ele _ docl!men,t?,'
quantos estivessem dispo�,- que, ate. hô-Je nao fOI, pubh-
tos a apoiar .àgu,é1e·, canctr": cada.

'

dato. fôssem: '!lu�is fô!isem: I}eJPbro:-:me -bem queo eu

as conseqüênciàs. Para hon- .tão -J)eputapo Agamemp,On
�'a minha, (ui' . o priineiro Magalhães, por duas v�zes
signatário dêsse flocumen-- solicitou que S. Exa. les3e

to. Logo depois, entretanto, o documento. Mas .S. Exa.
tive a satisfação de cons·- resistiu, e só poS·terJOl·men-

Economia
,_ Durabilidade

�t· !Aca,bam�nto perfeito

VÂRIOS TIPOS E TAMANHOS,
CONFO�ME_ .AS, SUAS· NECESSIDADES

, � .

e vocé ,ainda eScolhe;
� Com ou sem caldeira·

.

� Saído de chaminé em cima,
00 Iodo ou otrós

• Com ou sem tampo esmaltada
� Com ou sem 'serpentino

@.. :(óguoquente.emlôdaocoso)O melhor -fogão
desde 1'904!

'"

I

ROUPA POR' EXCÉLÊNCIA

- a

" ).

..:."

-':-�'-

• Os melhores tecidos

• Aviamento de

primeira qualidade
• Confecção perfeita

" ;

• ...1 ... _ •

.;.

À VENDA NESTA PRAÇA
.

.

LOJAS ELETIW-TECNICA COMERCIAL S. A.

REPRESENTANTE PARA O ESTADO

"'M��R .. PINTO! "'�'I'

RUI} Trajano,�a:(''.. 1.0 aJtd��" ,t. ':p,. -17'8
FEDRIANôP01IS

I � r",;

... I r
,

/

;' JhC i M'Ê"N'TO� ,

:
METALURGICA

, ATLAS S/A

Fone 3740

A
Vende-se: uma de madeíra, com água, luz' e esgoto. Rua

Osmar Cunha (Travessa) Santos,

Para tratar à Rua Tiradentes, 9.

P A' R 1 I ( I P A ç A �O
'SILAS DO AMARAL

. \. E
'

CUNEON O,R'M A DO l\MÀRAL
partiéipam aos. parentes e amigos o nascimento de seu primo
genito ,SILAS MAURICIO, ocorrido a 25-7-58 na Maternidade
Dr. Victor d,o Amaral em Curitiba,

ALCESIE LEIIAO GONÇALVES'
(MISSA DE� l�O ANO)

FILHOS, IRMÃ, NETOS, GENRQS, CUNHADO E SOBRINHAS
DE ALCESTE LEITÃO GONÇALVES CONVIDAM OS PARENTES
E PESSOAS DE SUA ÁMIZADE PA�A ASSISTIREM A MISSA DE

',1.0 ANO, QUE MANDAM CELEBRAR NO PRóXIMO DIA 5 DE
AGOSTO (TERÇA FEIRA), AS 6t,i HO"RAS NA CATEDRAL ME

TROPOLITANA, PELO, DESCANSO DA ALMA DE SUA INES-

QUECiYEL MÃE" IRMÃ, AVO, SOGRA CUNlJADA E TIA.
,

,ANTECIPAIiA�mNTE AGRAPECEM À TODOS QUE
PARECEREM A ÊSTE ATO DE FÉ CRISTA,

'.j

; \

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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- 'Serão
'

mesDlo" de, "
-c

� ,:- ','
...! �

_'

-"., '" ,.
'

"

" Sacudir os nervosda Cidade'

Da" tradicional e sempre' aosiosameate ,

,

, Esperada,
'

"

. de invernso\' -

;

� .

. I iC·D� Dia f de· Ruulo
----�.----�----� --�����---����--�

�àlJa(htàs 22 Iroras mllftS'mtz eM HOJE
.

,

- LILIAN BASSANESI e A:DÉLCIO COST�
numa cena .do filme

,

A PRIMEIRA PELÍCULÀ REALIZADA El\i <

SANTA CATARINA. UM TRIUNFO DA
"SUL. CINE PRODUÇÕES" -

., no PREÇO_ DA ILUSÃO'r -
,-com- -

LILIAN BASSANESI - ADÉLCIO COSTA

MA�IO MORAIS,e�p garoto EMANUEL _'"���
t- l\1ilRANDA ".

' "

,.i /
/':

,� c: :t'c'" ItMÉ �
RÓJ):l\;DO-, '.:INTEIRAMENTE"

'.,,'

:' :.�. I ,,':'��\/
,

.

,DE. 'ANTA.
"

:,' ii;. '.
.

�

/.'--, !-':';'-.:;',:;;

,

"
T -':"

•

I
I

I
...,..1

!

TECHNICO.lOR

w-... "

"'f' r HOMPSON JP.MES WH1TMORE.
"

'

S."E ':IPEr"o STRUOwl(.� @ .p"Ea�"T.....OO

't \ÍIC·TORIA SHAW "\ �
f�l1�-"(»f)("sfO l'k ." PIA""O.

'

OIIl.E�()de
-.

... :
iH �, ..�lD· Ç./\RMEN C ..VA,tLAROI' ta.EORGE ,SIDNEY,

/

r
.

A G U A R D·E M : ,

" J A t K 'P'A l ANC· E
,

no seu filme mais VIOLENTO!... "

,

,

'

"A CASA DOS HOMENS, MARCADOS"
,

- CI"NEMASCOPE _' �,

Filmado dentro das íemosas celas ao
.

".' présídio�e:SAN':O
""_"",,.' ,

. _.

, '

: I
i

"

I
..

i

j

"

�.

I.

'i- • �'
i

J

A G U '4 R D E M
�'•.. E :tl"�E ti f·O "L E V' o urr
,_:

.

4
'

'HORAS _' DE' 'PROJECAO -
. -

.
,

4l' FffiBA " HITZ ". Wl JI�'
DAS "PÁGINAS DO IMORTAL ROMANCE

,
DE ERNEST HEMINGWAY, UM DOS �AIS
FABULOSOS ESPETÁCULOS DA TÉLA:

. "ADEUS AS', I'RMAS""
,

.

estrelando:
ROCK HUDSON· JENNIFER _JONES •

" VITORIO DE SICl\'
A- HISTÓRIA DE UM AMOR SUBLIME E
, PUB1© QPE SURGHI E� .. tJ±Vf ç�A:.

s: 'BE·íBAffiiV4IA '! :":"'! ",-," ',':
.,. _,._._,...J� � ,I
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. fiGUEIRENSE ln fillll�A� ��b�n) . �
.

�� PAULI RIMOS (A �lmr� 'R"i�J) i
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FLlTEIDL·,TENIS '

"�

,

'.
,

" ,

HATA(AD . TURfE c: Paula, Ramlls x FigúeireD�'e
� IJ � II::: �.� IJ [J

é: o Estádio "Dr. Adolfo Kon dencie ao título máximo, O

:: �' � '. ,'.�' '. der", n� tarde de hoje, ,ser;i tricolor jogará hoje com a

.. _' " palco de uma partida, qÚIJ sua fôrça máxima, para não

�
"

, ./'. ,
se antecipa das melhores, l perder a oportunidade, qU'3

.. �
,

dado o equilíbrio de fôrças ghuOJ1:er se apresenta, de conse.

� ��-""IIIIIJ�
um triunfo dos mais

_
" .ías- duas equipes. O Paula .

_ • expreSSIVOS. O _Figueirense
•ATLETI$HD·REn '.' '

ASOUE'�laL . VE LA Ramos anda em busca d�
por suá vez, irá para a lut�

uma reabilitação que o cre-
COIU' o -objetivo de vitória,

N· d'
- confiante em seus, atletas.

C VO reserva O a Imprensa O público esportivo da ca-

A ACESC esteve em Tisita atual "reservado", os cro- pital deverá prestigiar' a

às obras do novo 'reserva- nístas mal conseguem to' parfida de hoje, comp'are
do à-imprensa, Inlcíátiva do mar as notas indispensáveis cerido ao Estádio da Boca"
srvOsnl Melo Presidente dOa para o seu- trabalho de, re� iuva. A assistência é um

FCF, que contou com o por tagem. Por. isso, a crôní- dos' fatores import�ntes pa

apôio decidido do sr. Osmar cu esportiva recebeu com r
..
a incentivar o nosso fute.

Cunha, ,digúo Prefeito eh viva satisfação a notícia da
. bol, Sem assistência não ,po-'

Capital. A construção dês se construção do novo reser- de haver estímulo dos joga.

Flor ianépolis, Domingo, 3 de Agôsto de 1958
/
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.
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para JFUf��R '��MtN
�:i�O;e�: ,(IRQ,. AlAl'IlA,-Don'corrente mês, às 20 (vint e) DUO- lVH'BIIIIUBoletim ;. . i horas, em sua séde social à.

'

,' ..r .

f.':
Praca 15 de Novembro para Somenfe agora nos chega

,In ormallvo I elei�ã� dos í:oVOS' �e:nJ;:>roc; ', à ��tíéia do falecimepto U0

Acusamos, com pr'azer o
I

do Conselho. Deliberativo do' sr. Domingos Navarro, ocor
recebimento do "boletim" AvaíF. C:. I rido no mês de junho, il<t

Informativo, O'rgão non-I _Outros1sim, �ão have�d(), Capital Fede.ra,.l. De�p�rtis-,
cioso do Internacional Fu - numero legal a hora desig- tas dos mar, prestigiosos,
tebol Clube, redatcriado p�- Inada, a mencionada Assem-

t
dedicava' sua atividade ao

" los' srs.".. Gilberto Nahas,' bléia reali�al'-se-á meia h�m I
setor d� Bolão, modalidade

,J,oão P�rei�à Vi�na e Ma-I' após, :pm qua,l_q�er nÚmel�Q
I

�ue ,�astã�te.- ince;ntivo�,
<,. '... " ,-,' ", noel Motte. "qe, SOCIOS. " ' juntamente, eom seus ami-

,

"Lili'dares, mais 'uma vez '. '.
,

. -- FI·'; �l·· -1 de
A \.... d C'· P a',

.,' •

"

' _íl.}'E'm;seu segundo numero, '"orIanOpOIS, .o e agos "QS 0\ oqueiros
_

raia

estar a prestando, seu con-e
BIt' tent

.

d 'to d 1958
"

Clube "O Estado" apresen
• '-',.,,' -I o o e Im apreaen a vana o ,e, . '. . ,n, ,... ... ,.-

curso ao . FIgU�ll�en'se, q n� ,

. " . . .' 1
. /.

t
'

f 'I' d D 'n
.

,
.

'

'

nofíeíárío esportive e SOCla ,
'.

'

a a amI la ·e oml" gas
-ho ie dará com1>at'e' ao Pau-,

'

. � : .

1�", .'

[ao,
agrado r de seus' assdcía- Carlos Loureiro da, Luz Navarro sinceras condo ên-

la Ramos." -,
d d 'bJ'

t
1 Presiden.te çias.os e o pu ICO elp, g:era .

_-,- ......, ,.- _

__--------------�------------- ----��-h----------

�ltividajeB. �o Vendaval E3:porte' Clu�e
Na últ"ma quint.� :f�íl'a, diá'-j

nõ Coelho pelá Rádio Guaruj�" Coelho, Fa_ust'o, Corrêa, Osnild.o

I
�o receber tã·o amavel convite, in-

',31 _ 7 - 58, tendo por local a e, o Senhor 'Fausto, Corrêa e He- Martinelli e lIeber ,L. l'oeta. e!'usivp, declarou: Qua)quer_uma
,.
:' Sed� Spcial d-o CI�be 'Qu,inze di' bel' L. 'poeta, Representandll o Pelo senhol: Nazal'�no Coelh�', .das'�-andida,tas

_ t�?ll 'cr�dência�s
-Nóve.mbro, 'r,ealizo�-se'--'a :.a �_ n,e,part�mento. ESP'�rtivo doa �á- '1:"m12�at��ente. �f<r;',mh>�hamada,s;' bas.t�nte p��a .- c:n�:üstar o pri-

puração das Candldatas 'a :a.,al- :(lIo. Anita Qar'lhaldl. .
. ' ,ls _candIdatas as . quaIs, raziam" me.l.l� l\!!l'ar\ "' -

'" "
� - -� .--

-

-" L' -" '. '

.
,.... �

.

'_ ,nh'a do .Vendaval Esporte. Clu-, J."<otamqs 'tambenl, a presença dq, o dep,dsitq dos v,ótos, sC"rido ,cada Z�ll'-I,
- recebeu enorme maru-

De, de '-1!)""58. cniuüista So�i'al Zurf Machado", erma
.

delirant;mente""· aplaudida. festação.
" , _' ,

-

-

� SenhOl'es Daltir Cofdeiro, Adi pelas pessoas presentes. .Por último, o Senhor .João Go-
A'tendendõ� con:v�te da Direto

Brigido:, fanHl.iares das, canqida- Após a apuraç.âo, usou da pala- micho.JJi, ,agradece a presença da

tas e números·os sÍlnpatizante� vra O' S�nho\'1í,';.!lÇí Machado, Co- ,CrôÍlica e.s:portiva, encerrando a

do clube. _',,'. ,," _ :, lunista Soüal:'_q�e em breve ÍI}l- sel;{uh\' a fneíi.niâ,�, que ';'marc�u ii
; ..' .'_ • .: 'i;! t ... +

� .o!;.� � k, "Y
lo V;, ',·i ;...

A .mesa apu:.�d�:,!I �:,��s"�votos ,prov__!sp,> d1'sse�aá- sua sati�fâç1í-'b-, �-ir1,):ã1'ra ,�pu�'l!çãb da"�Rai�lilt'" do;
€ra composta )los s1!gu1l1tes mem- t , ' V'entlaval '.Esporte elubê.

I bros:
".

-

,A s'egu�da ,apuraçã�, far-�-á

t.

ria, .do'- Clube, compareceram os

S1's. "Osnildp Míll'tinl!llL, "Nazarê7

1.0 lugar - CLAUDETE.

com 1.500 votos

'2.0 lugar -

AVAl .. F- 'e.
ASSEMBLE'IA GERAL' 'associados quites,
'Na forma dos, estatuto" Assembléia Geral

em vigor, convoco todos os rea-lizada no dia 8

reservado prossegue em r ít- vado e vê, ,agora, radiante dores ..

mo bastante acelerado a grata realidade. Aguarda'
se, para fins d-e agôsto, ,8 . ELEI'ÇÕES. NO 1\VAI F.e.

"Há muito que a imprensa conclusão das .obras, que vi- ",

especializada dá, capital .rá-dar um novo aspecto ao
"

Movimentam-se as hostas

aguarda�a -. realização de.s' IEstádiO-dr. Adolfo Konde.r. /�. Campeão ,�10 "ToI;neIO
ta obra. Acotoveladas no, .

,

"-� Mual1da, Ramos", .com a�
- i t,. l' , -

.

Desele'uaA Del'a 'V-aS·CBI·o-a- , i �:a.�;aça�ôs�: ::t�:��: :�
.

'

, .
'; Elelçoes, na qual será e;�'

,

Os ·"cart·olas" Vascasnos tive, craques que fizeranl "forfait" colhido O subatitui d tu I. :::.. . �, '
� - ,

'
, O O a Ua'.

ram �ma atItude deselegante com :ortados à ultima hora dU,emba·- Pres.idente 'do A •

''bl' .

d
. , ,o InamlCO dro pu 1CO espol'tJv,O e ItaJal, xadà cruz-mal tina apesar r1 C 1

'

,

.

d
.

" ,I· '. ar os Loureiro da L
'

, elxan,dQ" a margem do seu qua- grande pr·Qpag.nnda já feita -pelos UZ.

dr'o; os "Campeões do Mundo", Paredros ,JIraianos, os quais n'a..J Dois nomes dos' mai� ilus·
Vavá, �eli�i e' Orla!Jdo, pl'e,gan- ,tul'alment\l exploravam fi presen- tres da nova geração' des
do um vel'd'adeiro "bléfe"

-

a·or· ça de V.avá, Belini e Orlando.
I port·iv.a, disputam a prefe:mentores ,do Barroso. Esperavam porisso mesmo. um, 'rência d

.

. ,

,Comprameter.am-se, ria Capital renda monstro -compensadora ao C'
. os srs. !l\,embl'os do

Fi d I -'

.' ..! onselho Delibe t'
"

e era, com o ,dinâmico sr. Ça, capItal empregado e ficanl11 ,li J' •. ,/ ra IVO pre-
�1i10 Mussi, prometendo-Ih�·.f 'lma h·ora para outra sujeito I

sIdldo pelo Deputado Jose
comparecimento do esquad'l'ü; ti '.' .,1 de Miranda Ramos, a qüem
trilar, inclusive é' clar.o com o� IC t 7 ,,)

,

\ Oli, na .a }lag. caberá cOl'lfol'm 'E t t

XIV JOIOS Un ivcrsiiirios ,::v::�:��::.:� ::;OJ:;!:�
I ;'1'Brat.alle'l·ros

'

-

':-'1
'\�, Concorrerão' Os candidr,-

,

- j '- tos ..Acadêmico' Francisco
,� �: �,�,

,
,"

,

".' ..:
l, r/ Grillo e dr. Abe,t, C�pelln,

- '" <", A, Brigido nomes qU,e �is.pep.l;la:fu mal",
�

� (JS universitáriõs de to�o o',Brasil aguardà_m CGip res comentá,Tios, pois' possu
ansi.edhdp. a: re�lização,- na Serria*à� {]-a P"átria,' em BeJo
HOrIz�lI1te, dos ,14.os Jõg'os Universitários Brasileiios que

em credenciais" de obra pa-
.

er10 como anfiUiã á F li: é eraç�o ,Universitária Minein. ra .uma gestão daiS -mais
d� E ;r.QI·tes e paírcrcínio d::! Confed-eração 'Bàtsileirá de" brilhantes à testa do destino
)espn! lOS Universi-tários.

'

avaiano.
(',' acadêmicos .do país inteiro além de se acharem D''ada a qualidade dos

mpe:l h.::r1os nos preparativos das suas representações .--

:er. em hmbém preocu"pação pelos problemas que SlU- 'candidatos, .esp·era-se um

'em ll<i s�,' e dQs Jog'os, relacionados com' o aloj-amento, pleito renhido
dimH1tàção condução de suas delegações etc' 'Na l'ealidade porém mau..

-

\
A ileida�le organizadora do certame u�ive'rs·I·t·a'l·l·o na- da a d d "d" '

,
ver a e lZel' ,que es'

(Cont. na 7.a pág.) "

,.�_ ..
,

tará .de paralJéns," o tr'a'dicio'

João Comicholli,

_ Bàsquetebo,1 t-Voleibol·em Revista'
, , ,

, ,

HILTON PEREIRA

nal "alvi-anil�' pois estará
bem presidido :qua'l.quer que
seja' o eleifo.
-':'-�----- ----��-- �--

700
--

t\_' equipe de bola ao cesto do Lira Teni� Clube, por
,t�ã0 ti>r e.l1saiado nà noite r.e 3.a feira, conforme estava
pl'ogr:..mildo, de�êrá ir à cancha ainda esta semana a

fim di; efc>tuar 's�u ensaio. ·Os dirigentes da equipe da
:olinn, deverão convir:ar ao Caravana do Ar a fim de
pre.1ial com o se� five o que ·dàrá maior força ao con-

juntl),
.

Vi:m' ensaimldo com. regularidade a' se�eção univer
.sital"a de vole�bql, com vistas no cert�mé bras,ileil'o 'uni-,
versitarià de Belo Hodzonte a ter início 'no dia 29 de
qgos :G. Diariamente na quadra, da Faculd�d-e de Dir.eito
os cOIr/andados de Orestes se exercitámO, 'e' �om' muita von�
tade \ isando não serem cÓÍ'tados. da representàção, pois
108 11 convocados somente 10 irão as Alt:erosas.

Retornarám à Porto' Alegre na m-a-nhã d,é hoje, 08

hasq1.'dr,holers N2do. e Batista àntigos defensores do Li Y
','a 'ft;l1is Clube. Os refel'Ído-s eestinhas

..,,_

·encontram-se
(ursando a 'Facl.,lldade de Agronomiâ sendó a�i>im re-

tornaram visand0 o inicio das aula-s. �
.

-. '

Jt. retornaram de 'Garanhuns, Pern-am.buco, ·�s com'

,ponentps aa seleçã,_o juvenil de basquetebol, organfsada
-pela FAC e'que estiveram. em ação no certame brasilei
ro dá mÇldalidade. O técnico P.]att e o dirigente Rubens'
L�ng. L�everã_o apresentai' um relatoria completo da eta-'
pa cUl'lprida, no certaJhe p_atrocinago""'pela CQn1:ederação
Brasi:cira de ,Basquetebol.

_ ;-
, Pl'e1iando na noite de 3.a Jeira_.'ffepte�ao,Ver.a C�u,z'; .

de Palhoça a seleção universitaria de voleibol," conseg-uiu_ �
triunfar _por tres sets a zero. A arbitragem esteve a i!a'!:-

'

go do aniversitário Mima e o conjunto vencedOr ali�hQ�:
com '�crrado, Dedeco, Rigo, Serafim, Faisca e Latis.' Áo.
preli,) esteve presente o presidente da Fedúação, Cata:"
�'inellH� de Desportos Universitariõs.' ,/"

N,' proxinfa sema!!a deve_rá ser ·efetuada a primeir;t
reun l:",O vi�anéo a criação da F�deração. Catarinens� de
VoleikIJ'. 1\ mesma deverão estar presentes todos os Glu-

.

_." ,_
.'.

:,',::::,::',:!mi:
bes illter�ssapos �or in'te,rm.edio· de seus 'l'epresentant�� .

. ".;_;.:.. , ,,' ,,\,.:,<o�; .,.;�;,.....-,.-,.,.,á�_ .

l.r)ntInua t�emal1do ativamente com vistas -ao pro-
A

"
, �-,

=•.

,,,
•.

:..

.,
Xlmo t_e,rtame _'cItadino, de v-@lei1>0·] q

-

eqéldpe .

do G-ru'zeit'o
9.° lugar -

I�ELZI MATTOS, ('e 8,ú:0 ,dos L�mÕes.' 0- técnico Fai�ca, pretende coloca':
I,· .delx,ou, de cOl1l�a� seus 1'0 pazes na cal}cl)a tres Vez?s .. por, semana vi,sando

L)!U ,mr:-lhor entrosamento eqijl"pe.
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"O�AIS ANTIG? DIA'RIO DE SANTA CATARI:l9A" 7
Florianópolis, Domingo, 3 de Agôsto de 1958

• J

Aniversariou no dia 29, o jovem: ,.

. . '�1.Re1s. A coluna sccial associando- .

MarIO Meyer. Pilo acontecltnenlo �
,

.

se ao acontecimento deseja lhe
seus pais Sr. e Sra. Walter Meyer Ih

' -

recepcionaram pessoas amigas Itl'll\ o� me o-..:es votos de feHcita-
çoes. _

sua luxuosa residência, com um * *

eleg'ante jantar americano. A f'
*

,

* � *'
rm de continuar os seus

•
'

I Estudos segue amanhã pela P
Adalgisa Colombo poderia ter

I
.

d .

<,
a-

,
narr o Braaí l para a €ap't I d

sido "Miss Universo" por-ém con- R rblí
• a II

, : ,

epu IC, o Jovem conterrâneo
venc da de sua elegância e per--; Ant

.

'

orno Gonzaga
sonalidade desfilou pela passare- *' *

* * *
.'

la como se fosse uma Rainha.
* O "Vendaval Futebol Clube" Srta. Josélia Marta Ternes, com

* * *
Esta em despedida da ,nossa está com bonito e bem organiza- o Dr. Aloysio Callado, Desejamos

'CAIU A LINHA SACO": �:l�:�:: �ara.
residir no Rio de do programa de festas, •

I aos noivos e dignas famílias os

Jean Patou dita a nova moda :
Simpático casal sr. e 'I'ambem será escolhida ainda melhores votos de felicidades

Vestidos justos, decotes pronun-
sra. Comandante Dario C. Morais. neste mês, a sua Rainha. I

* * *

.

* *. * I'ciados e saias bastante' curtas.
* * * Míss Santa Catarina: Dentre'

, Movimenta-se a sociedade para
.-

* * * NOIVADO: Com prazer regis- as festas programadas com a

'0 grande baile de gala nos salões I'4 Pelo Convair da Real Aerovias
�o. C.lube .

Doze de Agosto, no
Iviaja hoje para a Capital Federal .

prO;<IU10 dia 16. Nesta noite de
o jovem João Eduardo Moritz. -

elegancia tambem será apresen- I
Desejamos bôa viagem e feliz Itudo à Sociedade as "Debutan-

tro o contraão de casamento d.

da 1I0S salôes, sete graciosas �
e

bonitas srtas.' que naquela noite

faziam sua apresentação à So

ciedade local/Uma !to:r uma aco'm
panhada de seu pai'. deataeava
se de maneira dfferent,e, pelos
seus lindos vestidos de gala.
Após a saudação feita pelo sr"

D.r. José Pimentel Presidente da
,

Sociedade Marnpituba, êste Colu

nata teve a honra de fazer a en

trega do� Diplomas e presentes
as Debutantes de 1958. '

'Iniciou-se as danças com a

Valsa do ('Debú" ficando o Sa

Ião tomado 'pel'os 'elegaíh1ls pares

sr, e sra. Adamastor Rocha sra.
.

'

Dr. Dino Gorim, Srta. Zoe Cechi-

nel, a moça mais bonita' da cí

datle; se fêz acompanhar do Dr,

Al'!,aro Costa, �. Ademar Guizzi

tambem acompanhâão da gracio
sa srta. Sonia Balcini, sra. Maria

Hülse, a organizadora desta noi

te de gala, que merece os melbo-ncOnUJCfmenTOS

estadia na cidade maravilhosa. tes" de 1958.
:I< * *

:I< .1_. *

No "Plazn"
.

t'"
"'1""

o movlm)ln o este No restaurante Rancho da Ilha
fim-de-semanu foi qualquer coisa iment t b

é ,

<,
o movnnen o am em fOI grande

de obrigar o proprietáriosr·
.

I.

I O apa recfmanto do "Maitre" Os-
Wolney e o pianista Luiz: Fer-

-

. M th f' 'f I, cal a us OI a orrnu la certa
Dando Sabino a sorrirem mesmo

I .,

d I_ ." I para
o sucesso a casa.

qU:::�ae::::e:Ó���l:;a::::od�::� I
d' CA2S9-AME�TlO� Re;;�zou-�e no

, ,la o en ace matrfmoníal d
tejou mais um aniversário a gra-

ciosa menina Maria Fernanda dos
bonita Srta. Martene Rosar com

o Dr. Milton Cunha. Esta Coluna
'el cita ao jovem casal e dignas
faroilias pelo aconteciment�

I
•

Srta. ZURENE POVOAS

CARNEIRO

....

@EMAS
s '�1O�' _ !A9NA!A É I,,::
FESTIVAL "TOM E JERRY" I7 Novos Desenhos Colol'idos

- çens. até 5 anos - r

* A COPADO MUNDO 1958
- Cens.: até- 5 anos

* * *

às 4 - 7 - 9 horas

3% - 7 9 horas

Palance - Barbara Lang
e!m

i-o
I

*

A. CASA DOS HOMENS

MARCADOS

Cens, nté 14 anos -

Tyrone Power - Kim Novak

em

MELODIA IMORTAL
- CinemaScope -

éensura até 14 anos

* *

às 1'/i horas
Carmen Amaya - Georges Ulmer.

Maria \T.ictoria - Pedro' Vargas
e Tito Guizar - em

às 1'1., horas

única reportágem em longa me

trage:n dos jogos da
- TAÇA JULES RIMET

NOITE NOTURNA
- MexiScope -

- Censo até 5 anos -

üs 2 h.oras

FESTIVAL "TOM E .TERRY"

,

-e linda ... mas
e o CONFÔRTO?
Ao comprar móveis estofados, verifique s, o

molejo é feito com as legítimos MOLAS NO-SAG

• muilo meior confôrto

• excepcional durabilidade!
• nunca éedem - nunca soilam

• móveis mais �eves _

.

• dispensam o uso de cordrr,has e percintas de pal)o
• conservam o estofamento absolutamente indeformóvej

MOLAS,� DO BRASIL S.A.
, te: .

Fábr. e Em.: Rua São Jorge,374 ,- Tel.,9-0519 - Cx. Postal 875 - End. Tel.: "NO·SAG" - São Paulo
�"..,....--

_' ,
REVENDEDOREs,MEYER& elA, ,

Ruo Feliee Schmidt, 33, e Rua ,Çonselheiro Mafra, 2 - Tél. 2576 - Cx. Postal 48 - FLORIANÓPOliS

res elogio-s Vera B. Damiani
,_,uticipação da srta.: Carmem

Erhardt, salientou-se a que se

realizou, recentemente, em Lagu
'la. Nessa cidade, foi hóspede do

distinto casal Dr. Paulo e D. Ema

Miranda. A gentileza e distinção
dos anfitriões foi motivo de gran

des elogios por parte da socie

dade Iagunense,

Acadêmico Acir Campos, sr. e

sra. Irê Guimarães sr' Anténor
Angeloni, 'srta. Maria. Helena
Crema, sr. Abílio Paulo Filho

-acompanhado da srta. Tania �l-

que ao som da bôa musica da lim, srta, Silesia Corrêa muito

Orquestra "Rayena", permanece- simpática, srta. Rosa Amelia Al

ram na maior animação até altas thoff, da sociedade de Tubarão
,

horas d madrugada. srta. Luzia Hülse, sr. Capitão
* * * Nery Vieira, sr. Clovis Balsini,

Maria Eugênio Oliveira Lima, srta. Zanete Hülse-, usou um bo

Ieelda De Luceas, Edna F� Gaid- nito vesbído em v�ludo p.reto. 0-
z,inski, Marilena ROllim, Maria jóvem Luiz Alexal\dre de Oli

Helena Pires, Zurene Póvoas veira Lima .da sóciedada -dc P.

* *"
Carneiro e Aná Maria M�ndes. Alegre, sr. _pr. Lauro Burigó um

"Debutantes" na Cida- * * * dos melhores partidos da cidade

Cricluma I
Alem das "Debutantes" o ce- sr. Aldo Rebelo da sociedade d�

luni�ta conseguiu anotar os sé- Artl'ranguá Acadêmico Antonio
, ,

* * * gírintes nomes: Sr. e Sra. Dr,. ,Sérgio Borges, Dr, Hugo Bian-

Como acontece todos os anos José Pimentel, Sr. e Sra. Jorge- ehin, Acadêm ico Claudio Balsí-

no último sábado, De Luccas, Sr. e Sra. Antônio ni, srta. Nice Napofeão, s

nos salões da Sociedade Recrea-, Carneiro, sr. e sra. Milton Car- Lourdes Rebelo,' sr. e sra. Célio
, ,

'

t'va "Mampituba", o tradici-onal valho, sr. e sra. Silvio Rovaris Rollim, Sl·. e sra. Henrique Pi-

baile das Debutantes. Precisa-
"

res
..
sr. e sra. Maria Carll',eiro.

hor.as davam entra
,

" * *

"Miss Santa Catarlna" s, ta.

Erhardt estará presente
a elegente reunião dançante dos

Es.t._udantes na próxima 4." feira,

Srta. ANA MARIA MENDES Srta. ICELDA DE LUCCAS

'Oeseleuancia ...
., )��nt., da... 6._!I, ,pág.)

â-os azarE!s da so';'·te.," �

'\- .

., ',Êlsfi� ��tó prejudiêi'al, sómente

ao Barro';;; ''dceYe*'t:s�,,;''i�, .c.t\�no si-
,

'lal de alerta, aos' dirigentes dos

Clubes de Santa Cal::.arina, j!on
tra as' travessuras Idos seus

XIV Jogos ..;
(Cont. !la-6.a pág.)

cionld verri. tomando medidas no s-entido de bem apr,e,,!
sentar às dêle�açõ�s 1:articipantes dos Jogos, local pal<<i

aloj4mento e prq_ças esportivas em ordem para as dis

p.ut!l:,1 acadêmic-as.

, O mesmo Vasco, quando do

retorno de sua vitoriósa excur7

são por gramados da América do

Sul, \Cm sua exibição nesta Ca

pital, féz Vavá retornar ao Rio

no dià do jogo Bom uma notícia

que no's pareceu inel,Cata. Repetiu
agora a "chavf!" com

,1 Orlando.

O Botafoko também

blou o,Avaí F.C., não rossIo o Dr.

Carlos _'Lou�eí.�� da Luz, mais efl

perto, suspe]�Mni'o uma excursão

.ruinósa :<Q<;et -';

Cllt�e. "l:.!inside....
!I _"." "";, ...

ranilo-s� n auseneia '!\.(>.$'(;p\aiores
;Qgndones do Cainpeã:O carioca

�111 sua V'isita,.
Os fatoS' ácirita l'elatados,

� ..

fUf'im, é claro, o pormenor da acomodação c'os v!-

7 Nov'os D:S�;'o�_'��i�'To!' ::!.'*" �i;adf.s já Íoi resolvido. Tôdas as delegações ficarão

MISSÃO�AO INFERNO BRANCO 'alo;�ídr,s no moderno edifício d,9 Hospital "Júlia Kubi.ts

]iale Robel:tson _ Evelyn Keyes chek·'. sitt�ac.e a 10 quilametro.s do "l;entro da cidade e

Õ CAVALE!RO �ELÂMPAGO ,não j,nau'guraqo. Os univl:!rsitários ficarão aloja-
8.0 e 9.0 Episódios. dos t'm apartamentos para 6 pessoas, com chuveiro de

áglH qnente e fria, com telefone e armários de ',aço para

rada �ltn cIos ocupantes. Os celchões são de mola e a.Jgo
aao, <.: eseolher, com um detalhe somente: cada univer'

�itál'io dé:'verá levar rou�a de Càma e de�ais, pertences.

srs. para evitar o ãbuso. Deve

rá ser firn\.ado contrato com o

"preto no branco", para não apa

recer "doença" de última hora.

Não faz muito telÍlpo, o Flumi-.

nense causou' sér:,o p-rejuizo ao
-

'

Figueirense e Avai, assim como

a piópria F, C, F'., por ter ludi

briado o seu representante sr.

Osni Mello, -Presi'dente da Enti

dade prejudicada. Prometeu tra

zer o' quad.ro completo com ex

ceção de Castilho. Contudo além

co-irm,ãos do Riu, use�ro� e V-lk

zeiros em usar expediê�te dessa

natureza.

,É necessário para o futuro

maior cuid:ado em lidar com êsse.s

- Censo até ,10 anos-

* * *

às 7'1., hor1:ls

do goleÍl'� titular" apareceu sem
-,

Telê Valdo Léo Robson' e 011-
, �

..
"

�
,

tro.s, chegando 1t'O cúmulo de tra-

zei' um jo�ador,' de Blumenau.
fazendo-o passar por guanabari-
'no ,além de testar' Sombra sem

, ,

qualquel' treino, querendo que o

rljpaz ainda ag�'adasse ao Silvio

Pirilo.

O _Flail1lCngo antes disto, apa

receu com um quadro "misto",
composto na sua maioria por

ju\'e:lís,' cQmp�etamente desco":
nhecidos.

VI COPA DO MUNDO
- TQtalmente nau'ada em

Português
Dale Robertson - Evely Keyes
MISSÃO-NO INFERNO BRANCO

: :--\

n c' l'an te a semana dos Joges havérá a.tividades re-

cl'eatiyas, fUllcionando um cinema, biblioteca, sala de

estar e um serviço de bar.
!-\ lavandaria do Hospital estará também "à disposi

cão de. tO,dos os .. universitários, além do seu Departamen
[o lVIé'iico. Com referência à condução dos 'atletas às

praças esportivas já está assentado, segunôo declara

ções dQS minei'ros à -Assembléia Ger:al da GoIÍ'federação,
cada delegação terá condução DJ·ópria para os �eus di-

às 2 horas verso 1 departamentos esportivos. ..
�'

Pela primeira vez, filmado em O importante problema da alimentação, também' foi
toda a sua grandiosidBde, o.. . saHsf.;,toriam�nte resolvidoJ ficará a cargo da cosinha
CAMPEONATO, MUNDIAL do Hospital. "Júlia Kubitschek" que conta com o que há

DE F'pTEB�L' de nu. is moderno ntr' gênero. '

TAÇA ?ULÊ.S R�MET I ��(lm referêlada. às delega.çÔes femininas, considera _

Lances completO'S
.

de todos os do pr�blema critico dos Jogos, fic.arão alojados na Eg

GOàLS 00ns'gnados no campeo- (;Ola '.Í'tcnica nó bairro da aameleira muito distantf'l do

nato! - Longa Metrágem e Todo eloja'n1ento dos rap;zes. _o ,

Narrado
..

em Português! I . () pOVO belorizontino aguarda com visível entusia3-
- Cens.: até fi anos -

I mo a ',ealização dos 14.os Jogos Universitários Brasilei-
* * *

i 1"OS :odos os lugares da cidade apresentam cartazes de

às ,�lh - 7lh - �'4 h'oras IproP:1gltnda dos Jogos - a maior festa esportiva univer-

Tyro�e Power - Klm N-ovak dtária nacional !
.

MELODIA IMORTAL' o

-----

- Cens.: até 14 anos -

,V E N Dl· S E- CinemaScope -

- Censura até 14 anos - ..

, Um��eneno de 45x698m, 110.8- fundos dó- terreno da E,�-

5

��Imi
cola de Aprendizés- Màrinheiros.

�; I Ven�e-se uma casa. de madeir.a com um b.om terrepo�

;';;_��_-.;ij_IoiI.a.:.I na A\'elllda Sta. Catarina, no BaIrro de FatIma.
.' ",,' I Tratar à�Rua 24 de Maio, 598 no Estreito.

às 2 hor�'s

*

MISSÃO NO INFERNO' BRA�CO
Dale Robe�'tson • Evcly Keyes
O-CAVALHEIRO RELÁMPAGO

8,° e 9.° Episódios'
FES;rIVAL "TOM E JERRY"

7 Novos Desenhos Coloridos

-- Cens.- até 10 ano� -

CLUBE 15 DE OUTUBRO-
P;ROGRAMA PARA O MÊS DE AGOSTO

Dia 10 Chá dançante das 15 �s 19 h�ra�
* ��

às R horas

MISSÃO NO INFERNO BRANCO

Dale TI'Oba'tson - Evely Keyes

[A COPADO MUNDO J958
- Taça Jules Rimet-..u:.

Repol tágem em Grande Metragem

J- Cen�.. até 14 anos -

.

Di� 23 Soirée com �ído às 22 horas

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florianópolis, Domingo, 3 de Agôsto de 1951\

Rua Conselheiro Mafr. 160,
Telefone 3022 - Cu. PCIJ�al í3!1
,Enrler�eço Telegráfico ESTADO

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramo.

G'E R E N T E

Domingos' Fernandes de Aquino
REDATORES

.

Osvaldo Melo - Flavio Amorim' - Br&;t Silva -

André Nilo 'I'adasco - Pedro Paulo lHacha�o - Zuri

:\Ial'hado � Correspondente no Rio: Pomptlío Santos

COLABORÁDORES
.

Pror. Barreiro; Filho -. Dr. Oswaldo Rodrigues Cabra!
_ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira
_ Prof. Othon d'Eça - Major .'ldefonsG Juvena)
Prof. Manoelito de Or�ebís - Dr. Miltor. Leite da COi; ,

_ Dr. Ruben Costa - Prof. A. �eix!\s Neto-- Walté_'

ns; NEW'fO� D'AVILA Lange - Dr. Acyr Pinto da' Luz '- Ad Cabral Teíve -

CIRURGIA GERAL,
.

Naldy. Silveira -:- Doraléclo Soares - Dr. Fontuura
Doença. de Senhoras - Precto-

f�eY _. Nicolau 'Apostolo _ Paschoal Apostolo - Jlmar
logla· - Eletricidade Médicoa

. Consultório:' "Rua Victor Mei. Carvalho e Paulo Fernando de Araujo .Lago.

re l les n. 28 - Telefone !i307.
Consultai: Das 15 hOTaa' em

dianté.
.

Residência: Fone, 1.4!2
Rua: Blumenau 21. 'lI.

DR. AYRTON DE OLIVEIRA Olegario
DOENÇAS DO PULMÃO -

. TUBERCULOSE

UR. HqRIQUI PKISCO
I"ARA180
• t Dl C 0.-'

'

OlleraçGe. - .põeiil;llii 'de: �ellho·
'tas - CUnfca �de ÀdaU".
Cura0 ele' Especialização. no

gospltal do. Servíaore. d) E.·
tado.:
(Sen,iço do Pro� ,1I,.r. •.uó d.

Andrade). .'
> ,

.'

B'CO:l8u-ltaa - ,Pela:.. manhA no.
.

.

Hospital de Caridade.'
.

À tárde da. 115,30 horae im

diante no consultório à Rua Nu·
nes Machado 17 Esqui"" de 1': ra· .

1entea - Telef,_2'l136 .

Resldê ..cia - Bua _Presldent'e
Coutinho 44 - 'l'el. 1120.

J'll1al liA Soberana" Dlatrllo do· ••trelh - ('...1.

"A Sobel"ana" Pra§8 Ui de novembro esquina
rua Felipe Cllil»dt

.

------...:;.......;......;..---...,;;----''''----'---:!''-::::-------�----_-..:..:.....-�.. -:'==::==::::.-_"'"_-:.-:..-:.....!.._-_-....;-''''''':.-::,;;:
.. ,:;.:;...-:..-:..-_-:..-:..-_-:..-_:..--__-:..-_-:..--__-_-:..-:...--- -------,,--_._- ---_--=-----�------
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L A <V A NO" O� �(O M S A
_
B - Ã 0--

.,.

Vlrge-m Especialid�de
TIEL I nUST IAl. -:-. Jqfnville � (Ma{ca �ealslr_ada�

economlzaàse tempo e dinheiro
-..

"'...

. �/��

_ .__....... _-.-:-_ . .."..• .,....
...

.
__ � ....,........... �__._'_, ._.

"'··_·� 7__--�-'-·_'.oo:--------,

:.;�JrNDtéA�bif
�

� PRóflSSIONAL
. .. NA,Rll� ·E- GARG'ANTA'

'-

(L1NI(A,--:'D'E:� OLHOS • O'UVIDOS
'o' ; •• "

4 '. •

'.

,.,'"

......' : �.'. c.

_ do
Dr. G UIR'R':E'I R o .DA F o N S E'C A

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
'de'Fiorianópelís _ Moderna Aparelha,
gern Suíçae Norte-Americana para Exa-

,J�e dos (�'lhos; .Receita de Óculos por
Refrator Bausch Lomb. Operação' 'de

.

' Amígdalas por processo moderno
CO:r;_l'SULTO.ªJo... RESIDENC1A

P'U$ -dus- I!h:euif·l.� casa Felipe 'Sçhtnidt 99
.

FONE 2366 . FONE 3560

DR. WAL,"UR �U_ME"
GAlt{!I)\

._ ,

VlpIomado pela l?aculdade Na

eíonat de Medicina da Unl"er-
.

,
sldade d. Brasil .

Ex-Interno por concurso da
MaternIdade .' Escola

(Serviço do Prof. Octávio
�

Rodrigues Lima)
J!:x-J;nterno do .serviço de Utur·

el� do Hospital I.A.P.E.T.L;.
do Rio de Janeiro

Médico do" Hospital de Caridade
.

e (Ia' lwf.aternidade Dr. Ca r los
Corrêa'

DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS _ OPERAÇOES
PARTO' SEM DOR pelo' JÍl&�do

psicQ·profil'tico.- .

Gon8.: Rua' João Pinto !lo 10, DK. JULIO D!OLlN- l'lI1l1RA
das '16;00 .à�· 18,00 horas -, !ri Ii:. D I C O

Atende com horas marcadas -

-

Espec:laU.ta em Olhos, UUVldO.,
Tplefpne 3036 - Reaidêncta ; Naria. I! Gareanta - 'fratamento

Rua General Bíttencourt n. 101. e Operaçõe.
Infra-Vermelho - NeblllizaçAo

_

.

- Ultra-Sem -

.

(Tratamento de sinusite ,�m
c>peralllo)

Anglo-retinoscopia - Recel.ta d.,

IElIplldaltsta em motêstlae de Se- Ocalo. - M:oderno- equipamento
nhoraa e' vias urinÍl!ias. '1...

•

d. Oto"Rlnolaringologia
Gura -radícal das. infecções oígu· (tnfco no Jil.tado)· J

lIaa e ·cronicas,. do aparelho ge- Ro,"io daI 9 às 12 hora. -

llito·urinário em ambos os. sexos 'das 16 às 18 horal.
.

Jol.oenças do aliarelllo Digc.:!tivo ConsultÓriQ: - \,Rua Victor

• do. s.istema nerve.so.. '

.

.

Meirelles 22 - Fone 2!l75 '

HO'rá,tio: 10'h às. 12- e 2..'h àc 6 Re'sidênl',a - Rua Sio 10rr.·
horas - Cllnsultório: Ruà Tira· n. 20 - Fone 24 21.

.

dentes, 12 - 1.0 Andar - Fone:
8246.

.

.- Residência: Rua Lacel'da

CQutinho, 13 (Cl:.ácan do I.pa·
nha --:' Fone: -82'48: ",

Consultório .� Roa Felipe
Schrmdt, 88 - ·Tel. 880i.
Horário da. 14 àl·16-!iür8l.
Residência - P'elip·e. Schmidt,

n. 127.
.

'DR LAURO,DMJltA ..

CLINICA GERAL
..

DR. 11' �UHA'rO
li'lLHO

DR. "l\.fQNIU.MtÍNll .•
AKAGAO

CIRURGIA TREUlIrlATOLOGtA
Ortopedia

Doença. do aparelho respiratório
TUBERCULOSB �

RADIOGRAFIA E RA]i)IOSCOPIA
DOS PUIiMOES

Cirurgia do Torax
Vormado pela Faculdade Na!;!onal
de M,ediclna, Tislologisu e 1'islo

clrurlião do BOlpital. Nerêu
Ramos

Cuno de especialização pela
S. N. T. Ex-interno e Ex-aasia·

t.nte de Cirurg;a do Prof. 'Ugo
Guimarães (Rio).

Conl.: Felipe Schmídt, .8 _

F0128 1801
Atende em hora marcada

Re!.: - Rua Es�<!ves Jun'ior, .8C.
- FONE: 2396

_
Coasultório: João Pinto, 1Ii -

.Conllulta: das 15 às .1.'l .oraá
._ '. diàrtameRte; Menos. aê. liba,Jô •.

�
.

Re/iidêneia,� Bocaiuv", 1111.
.

Fone: 7' a.714.
' ..... _

Vinne'ns DIRÉTA�
flORIANÓPOLIS. - RIO ÁS 3a',
FFOLlS.-S. PAULO· RIO :" 4,·,.
PPOllS,!. CURITlBI\-RIO AOS SABS

SERVIÇOS AÉREOS
CRUZEIRO DO SU :

DR. CLARNO G
GALU:1'1'1

.

- ADV06ADO
Rua Vitor Meirelea, IIG
rONII: 1.168

florian6p.oU.�, ..

"" .

�IU orr1

j

'P

EDITORA ,,,'Ó ESTADO" LTDA.

O,··S�d(j.-·

PUBLICIDADE
; Maria Cetina Silva -. Aldo l"e'\'nândt's

"Dias - Wl'ltf:r Línhnres
_.

.

P A G I N A,Ç Ã O .

Ortiga, Amilton Schmidt e Argerníro Silveira
IMPRENSORES

DULCENIR'- C'ARDOSO WANDERLEY LEMOS .

VirgUlo

.

�
. R E· p-a E S E N T A N T E

. .' (
.

Represeniações A. S. L8il'a Ltda. ':

RIO:_" Rua Senador Dantas 40 -; 5.0 Andar'-
. "-

.

.

. Tel. 225924, "
.

S. Peuto Rua Vitória· 657 - eenl. 3' -
.

Tel. 34-8949
.

Serviço T�egráfico da UNITED'"PRESS� (U..,P)

Histprfetas e Curícsídades da AGENOt\.-Ó,PERIO
� DISTICA LA11NO AMERICANA (APLA-t'

AG.,ENTES E CORRESPOitDENTEe /.

Em Todo� 08 munícíples' de SANTA· CATARINA
ASSINATURA

•

ANUAL-- .' , •...... , -:: f·r$· 400,00
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M:âtores

M:a:!',cal "JENBACH'" "GANZ"

8 HP _J 16 HP ..,- 20 HP - 26 HP

MEDIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA "GANZ"

Monofasicos para 120 ou 220 volts. Amperagens ii 'lpção -

400% .de carga - Trifásicos, com ou sem nentro - Voltll_

/;;,- g�ns e amperagens à opção .

. '.INS:fR·Ul\-IE;NTOS ELlllTRLCOS DE MEDIÇAO
,

Amperímetros - Voltímetros - Alicates para batesias
I Esto'qu"s permanentes -:-_ Vendas diretas - Pronta entregll

Podemos estudar propostas de firmas. especializadas n'l ramo,
.

_ que 'pretepáam- a rep-resentação, desde que indiquem fontes

de refer�néias 'comuciais e bancltri;as. na praça de São Pau lu.

Consulta.. pedidos' e prop'ostas, para:
I�TER'STATE S/A. - IMPORTAÇA<-, EXPORTAÇÃO

E REPRESENTAÇÃO
.

Ça,ixa Pp�.tal �5?3 � São:'�llul0.-�. .-
•
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Dr:' Guaraci' Sanlos
Comunica a sua seleta clientela que esta atendendo em aeu

gaLlilc,le dentário, a Avenida Hercilio Luz 'N: 69 �squin8 Fernando

MUlh:ldo, antigo �abinete Dr._ Otlando Filomeno. .'
Diáriamente das' 8 às Ü! h(lras com exceção d01! sanados.'
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i� Motor 'Marítimo «PE ITA»
ó

/'

.\

� Mutot)deal para barcos d� recreio e para outros barcos simila

ffiJ res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela,'

liU ...�ompletamente�eq�ipa�o, inclusive p�inel de ins�rumento5.

�
DIspomos para entrega

ImedIat.a,
nas segumtes capacidades:

c5,5 HP gasolina' 80 HP Diesel
. 11 HP " 80 ·HP " / (direita e esquerda)

I
35 HP " f03 HP" " .r--

,�

50 HP _

"

m :84 HP -

m .
. .. GRUPOS GERADORES _ "P E N TA"

. Quaisquer tipos para entrega imediata, _ Completos Com
'.' matares DIESE�[PENTA",- partida elétricav- radiador _
filtros z.:

. tanque..
dê oleo e .demais pertences; acoplados -dire

temente com
- flange elastica _ a Alternador de voltagem _�

trifásic0.c;;, 220 Volts
-

-. com. excitador _. 4 cabos para
ligaçâo e. quadro completo"de contrôle; todos conjuntos estão
asseatados sôbse Iongarínas prontos para, entrar em funciona-

-, . mento. - n
REVENDEDORES ··AUTORI��ADOS PARA O' ESTÀDO DE

SANTA 'CATARINA
MACHADO & Cía SIA'Cómé�cio e Agencias

.

Rua Saldanha Mar�l1ho, 2'- Enderêço tel�g: "P -R I M U s" I
ex. PÇ>stal, 37 -_ Fone 33p2 _ FL€>RIANÓPOLIS fi·
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Planlõ�s- de rar\táçi�s' .'
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132 HP "
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- MÊS DE AGOSTO"·

\

,2 - sábado (tarde Furmácia Esper�nça
3 - domingo

Rua Cóns. Máfra
x x xFarmácia Esperança

-

9 - sábado (tarde) - FarmáCia Mod�rna
10 - domingo _- Farmácia Mod.erna

Rua João Pinto
..

Rua João Pinto' /

16 - sábado (tarde) Farmacia S. Antônio
17 - domingo • Farmácia S. AntônJo

"'--=_ ._

R: Felipe Schmldt, t3
\ Rua 'Felipe Schmidt 43

,

� 23 - sábado (tarde) Rua Trajano
Rua T-rajano �

Rua Traj,�?�i;� I
•õmingo Rua Trajano I

() serviço �oturno será, efetuado p'elas farmácias �anto Antônio, Notur.· �
na e Vitória, situadas às ruàe Felipe Sehmidt: 43, Trajano e Prasa 15 de �'"No\;embro, 27. �

O plãntão diurno cumpreendido totre 12 e 13,30 horas será

efetuadO.._, .I�pela fa�ll1,ácia Vitória __ :..
EST,REITO

3 17 e 31 - -domin Farmácia DO CANTO R,ua 2t de Maio, 895 �
. 1D e 24 -

,,_ F,armác!a INDIANA Rua Pedro Demoro, 1627 �
tl serviço [loturnl; será efetuado pela9 Farmácias no CANTO e IN._ I

DIANA. �
f.. pr ....sí'l}te labela [lã/) pod�rá ser altera'da serro prévia autorização dêste �

Depart'ime {I.

•

'..
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.

I
D .. ..,. P., JIK' - ,

, �Ii,ui.� ,OsvaLdo d'AC2.lI1pora, __.
-

\ '.

ILspetor de Farmácia. � �
����&.�'\.'���\"�,�.i&}.����-""«�����'\.W

Farmácia Catarinense
24 - 'domingo FarmÍícia Catari�nse

30.-- sábado (tarde) . .F,armác1a - Noturna

Farmácia Noi:urna
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VIAGEM COM SEúURANÇA
·E RAPIDEZ- :0: ,

ALFAIATE do S:eCULU
-- :0:- _._ i

Rua Tiradentes, 9 1 'SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS

__� �__

"

DO

_......._..../
' RÁPID O "S U L- B-R AS,I LEI RO"

'CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

�ALAGEM

Florian6polis _. ltajaí - Joinville - CuritibA

Rua -Deodoro
-

.esquina ;:,

Rua Tenente SIlveiraAgência:

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, Domingo, 3 de Agôsto de 1958"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINAn

veria inspirar-se. não_ num suspirar_ saudoso -SIL estas conclusões: "coJlsidero-o "epoch "ma-
pelas bele'zas extinta� da- Grécia' e do Renasci- kin�"'-ft.l\ evolução' da _crítica IÍterária,. o que

�lento, mas num.a vis'ão resplandecellte 'da. s'o- bast:n;ó,. para marcar o an'o de 1956 como de im-
ciedade que está para vir; �o� wiunfo��_que o portância para nós".

'pensamento obterá no futuro qlle �� ,wroxima ,--o -
.. :Neste voldme Afranio Coutinho pôs cap.ítú'-

.. J _� _. J"�, -. ---__
,

e. do horizonte cada vêz mais atlip.J�·':qluê '0 ho- ,,-,'-''';_ }<r8- de ';U)l;I_j.,ll:te�êsse excepciop.al para a literl!;-
mem tem sêbre o universo". "t;tlr2i de análise no Brasil: "Parlli onde viii ;).
Grove Wil80n_ críticai" � A crítica e ó estético - A crítr-ea

,
,

na Universidade - História da Crítica - Teo-

André Ma�roia
"A Vida de Shelley" ,

Tradüção de Manuel Bandeira
Editora Nacional.

São Paulo,
"

De 'todas as biografias escritas por .l\iaurois,
'entre as quais explende, sem. duvida, � "Vida de.,
Disraeli, nenhuma sobrepuja �o clima Iirtco e

na exatidão histórica, esta deliciosa' "Vida de

Shelley".
Só um espirito como '0 de Maurois poderia

subtfleaa, as contradições
vida de amargurado poéta

apanhar, com tanta

de pensamenbü. e de

inglês e poucos nos poderiam retratar, com

pinceladas largas, a f.igura de um-Bayron apa

recido de C01'pO inteiro, na biografia, de seu

amigo Shelley.
Maurois consegue apanhar o conflito de idéias

surgido entre Mr. Timothy, senhor da nobre

mansão de Field-Place em Sussex, e o jovem

estudante, franzino, de rosto angélico, que Em

ç�ntra no colegio de Eton 'o companheiro Hogg,
que lhe transtorna o espírlto e o .arrasta para

as idéias revolucionárias do século.

Por vezes, a leitura nos parece simples fic

ção, tanto a realidade dessa vida se aproxima
da fantasia.

Um belo, um grande livro que encontra, a

seu favor; .a tradução a,�mirável do grande poéta
Manuel Bandeira. I

Bertrand Russel

"Princípios de Reconstrução seetal"

·Cia. Editora Nacional
\

São Paulo.
São de Bertrand Russel estes "Princípios

de Reconstr-ução Socia!", onde, dificilmente

apontaremos a o!"issão ne um' aspecto soéial,
po lit.ico ou moral do nosso tempo. Um dos capí
tulos mais notáveis deste livro é o que trata

especificamente da "Educação": Diz êle: "A es

perança, e não o mêdo é o ,princípio criador nas

.. Coisas humanas". "A. educ�ção· não deve ter em

mira o trato passivo dos fatos extintos, mas

sim .a atividade orientada para o mundo que de

vemos criar com o nosso próprio esforço", De-

"Os· Grandes Hom:ens da Ciência"

Cia. Editora Nacional

São Paulo.

Os livros de divulgaçã'o, coino êstes, bem es

cl'itos e honestos, contribuem poderosamente
)ara duas finalidades: á formação de uma cul,

tura. popular ,e .1i'0 estímulo p,ara o, conhecimento
mais a fundo de homens e coisas que ânimaram
o panorama da vida humana. Daí a aceitação
invulgar que os livros d-esta natureza alcançam
sôore

..

:1 massa da leitoreS)- num país como' o
nosso. Este livr·o' significa um legítimo roteiro

para o conhecimento de homens que cQntribui
ram para a nossa Civilização, no mundo das

c:ências, p�rigoso mundo de duas face.tas:

uma,' voltada par,a o bem e 'outra voltada para
o mau. O autor parte da Grécia, com 'Tales-de

Mileto" até .alcançar nêste século o gênio inol

vidavel de Eiristein.

Machado dA AssiS

"Contos e Crônicas'!

Organização e prefácio _!ie �

/' MagalÍiãé8 Junior;
Editôra Civilização Brasileira.
Rio.

E' êste o último volume dos tantos que Ma

galhães Junior organizou, co,lhend'o a obra es

parsa de M.achado de Assis, Só a um homem de

espírito poderia cumprir a tarefa que acaba de

ser realizada: pelo .i1m\)r que a taréfa exigia e

pelo critério da escôlha a que estava 'sujeita. O'

mal das "obras c·ompletas" em nosso país
-

é
, , �

incluir nas coleções, vendidas a métro; ,

.
tu'd'o,'

quanto J autor p�blicou. Nem tu,d'o que um'

'auto-crítica. Ma'falhães Júnior, rnachadeano de

deve permanecer num livro. O critério d·o, sele

cio,nador deve ser, portanto, muito afim ·ao do,

autoI', se o autor pudesse fazer esse tr.abalho de

auto-crítica. Magalhães Júnior; machadeando de

estirpe, conSeguiu fazer isso. A literatura bra

sileira d'eve-lhe" pois, al�m dos livro�.. próprios,
.esta contribuição ao complemento,,' da obra d,:)
autor imortal de " Dom Casmurro".

I

Paulo Mendes Campos
"O Domingo Azul do Mar"

Civilização Brasileira
RIO.

"''''7

Paulo CJlmpos extreou, na po�sia em 1951.

E' um dos mats novos po&tas,�do·,Bras.j1. Surge,
agora, COm "O Dommgo Azul,do Mar"'. O livro

é constitúidO""' de póemas feitos antes e õepois
do lino d'e, éxtréa, q�e se intitul�u:; "A Pala-

Vra E.scri1<.a".· ,'-
.

A poesia nacional, fugindo �o, formalismo-
, ,

. da tradição Slás8ic8, tomou; na' Iiter�tura do,

mundo' contempOl'aneo, }:l'Õsição, in�pendente.
Afastaridó"se das coisas exploradas,' conquista
Um novo encanto, "uma verdaneira yida, .aquela

: �ue �l'ist� .em. tudo, qu��.se, supera, que nunca.

,:!,nc:ontra o ,seu' fiin, no ciclo din�mico de uma
.

�ia��1,ica. infInita""

Antes tem o seu prazer na. do a felicidade, a bem-avea
lei do Senhor, e na sua lei- turança, a bênção daqueles
medita de dia e de noite. que andam nos caminhos 0_E'

Pois será como a árvore Deus, e ao mesmo tempo

plantada junto_a ríbelrode advertindo a respeito do

águas, a qual dá o seu fru- fim trágico daqueles que

to na estação própria e palmilham os caminhos da

cujas folhas não caem; e
I
desobediência. Serve para

I
tudo quanto fizer prospera-

. todos nós, amigo leitor, de

rá, Não são assim os ím-
I
séria advertência. E' bo-n

pios porém são como o PÓ. observarmos atentamente
,

quais são os padrões da ver

Não, permita que eczemas, erupções,

C P t· I' S· JOê micoses, manchas vermelhas, frle!·

D.rso·. ar 1"0 ar ao � o ras, acne ou "psorlasls" estraguem
V sua pele, Peça Nlx,!derm ,ao seu far-

_, PROFESSORA: _ Maria Madalena de Moura Ferro ma.cêutico hoje ,mesmo, Veja como,
...

.

r;ixcderm acaba com a coceira em 7

i(Vfsir�'l�.-ae�'it.a. �llia-nW.s.,- :I:!�.. ,..�. o�:-.s��o,�relimil!ar e "pr$�.ri.,'� àl
..

l:l.:- minutos. e ràpidámente to,rna sua Estréito.
_

•
' ',_ ,_

- ;c;;� •
_' 'Oe!€ -I11acTa; .-clara. e aveludada. A

'A
'

no� p!lrp� o .exame, de .ad�tssao aO" ,,':-' E1sc�.,�� l:JO�l_O: :"opsa gatant{a é n sua .mator trata'r :no mesmo local, cO-1}l o

MatrIcula 'à rua Saldanha Marmho,' 84. ll'oleção-
,.

� (
.

proprietário,
-----------�---------.,.-' ,);...._---::_-------------- --._._-------- ------ -

,,� :z;-.,�
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C_IX. ECO O.IC.
FEDER,.' :, .,�;
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... _. l
Santa< Catarina
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Rua 24 'dê� ·Maio, 122t
,
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LUIZ .PHELlPE

PARA o FIGADO

.9

que o vento espalha. Pelo

que os ímpios não substitui
rão no. juízo, nem, os peca'

�ores na congregação dos

justos. Porque o Senhor co

nhece 0- caminho dos justos,
mas o caminho dos ímpios
perecerá". (Salmo 1).

O Salmista. está celebran-

dadeira felicidade, não a f'e-:

licidade segundo os homens

e segundo os conceitos hu

manos fie felicidade, mas a

Ie lie idade verdadeira, vinda
de Deus, vinda dos céuc,
que habita no coração do

homem.

(F. J. A., Caixa 320 -

� Rio)

adora essa senuçlo
de frescor e limpeza

que Kolynes íleiu .

na bõcal

\�

DR. LAURO PEREI�
\

RAOLIVEIRA
ADVOGADO

Rua Saldanha Marinho, 18

Fone 3155 - Florianópoli'l

O Livro de Salmos, COD- I

siderado por muitos leito

res
.
da Bíblia, inclusive co

mentarístas autorizados co-
,

mo o mais belo Volume da

preciosa biblioteca que é as

Sagradas Escrituras, é um

livro de hinos, um compên
dío de música sacra, pode
mos. assim dizer, em que' :\

alma humana se abre dian

te de Deus e rompe em açõ:!s,
de graças ou em exclama-

,

':;cs de apêlo e sccorro,

'iuscando a Deus' na mara

vilha da comunhão espírí
tual com o Pai das luzes.

Êsse precioso volume cons

ta de 150 Salmos, e provi"
.:encialmente foi colocado

.m primeiro lugar, como

.ipropr iadíss imn Introdução,
êste magnífico' Salmo que

pasarnos a transcrever.

"Bem-aventuúrado o va

conselho dos ímpios, nem

se detém no caminho dos

pecadores, nem se asse�ta
na roda dos escarnecedores.

Rev. Almir Gonçalves

Dr. Lázaro Gonçal
ves d� Lima

Este livro vem sendo uma bela e honesta
. ,

experiência poética, é ao, mesmo tempo, a con-

fissão Iírica de um homem deste 'século,. que

eijtá vh:end'o seu momento social.
�, O poêta tem consciência de sua fõrça e Con-

vieção de SUA VERD�ADE, para )iizer, entre

poemas de calo» e alto vôo, estas palavras que

comovem: "Se eu levar este poema de encontro

a meu peito f( apertá-lo contra o) coração, êle fi
cará impresso .em minha carne com as' suas ima

-gens invertida$, mais. indecifravel do que nunca.

Mas não deixará de ser um poema".

. Cirurgião, - Dentista

Aviea seus clientes e amigo! que
de' regre�so da Capitáí' Federal,
reassumiu a sua cllnica .odon

t o lógica
Consultór-io e Residêncl-;" Rua

Bulcão Viana, 87 Deodoro 33 - Fone: - 3740

Afranio Coutinho

"Da. Crttica e da Nova .Crítica"
Ed. Civilização arasi1eira
RIO.

Á coleção "Véra Cruz", da Editora Civili

zação' Brasileira, está sendo 'orientada da forma

mais criteriosa possível. Incorpora os melhores

autores nacionais.
--

Afranio
Coutinho em

presta seu

no m e ao

maior pres
tígio da co

leção, O .no
me do autor

é hoje um

.

nome nacio
nal. Cremos

que . poucos

b r a s i � e i
ros esquece

'ram o brilho

�d", seu _con-

curso para

'Eis como a Editôra Civilização uma' cátedra
Brasileira apresenta seus livros de Lite ratu-

[

PRISÃO DE VENTRE

PILULAS Do ABBADE Moss.
�."
c���\

\

0: •••

t';·.·.·.·; .....

�:. ::::t;::':
.

As vertigens, resto- quente, f:..lta dr

ar. vomi'", lo nlei�a.. e dorC$ de
caneca, a maIOr (lãfte dus veses

são devidas ao rn:lu funciona;:r.:cu·
to (io ap;trelho dir:estlvo f ""li! .. ·

quente prisaç de Ve!lhe ....8

l'iluJas dó A'lbaC� Mo.ss S!1(l -índio
sadas no tratamento da Prisão ato

-, Ventre e sln� manifestaç.Óc'! �.

"às AngiOl'o,lileS 'LiCenciadas pe
-Ia Sa uce I'UIIoIic!l. ali I'Hula:; :lu

Abbade Moss são, usadas "or mI·

lhares d,e pessoas. Faca o seu

das pUuJas do. Abbade MO$�.

ECZEMA Um terreno com duas casas em

perfeito estado de conservação
I·ocalisado na Rua dos Navegan

tes, 331 nq �lIb-distrito-do

(.,
tratamento

"

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E
PEN'SõES DOS COMERCIÁRIOS

ra no "Co':
,

1égio Pedro, II". Dele,. muitos nomes da ]itera

'tura destacaram-lhe as qualidades mais emi

nentes. O própr-io Alceu Amoroso Lima, tão só

brirs nos �eus 'elogios, teve, para I) prefâcto ('

Afranio escreveu á A LITERATURA DO BT

Pede-nos a Dlegacia do I.A.P.C. quetornemos público que,
devido à mudança do AmbulatÓrio M'édieo para '0 novo prédio, não

haverá expedjente nos dias 1 e 2 de agôsto, sexta-feira e sábado.

Os casos de internamento poderão ser procurados naquelas
datas no 3.° payiment,o dó novo edifício, na Secretari.a do Ambula-

tório, qua- {uncíonará it.i nterruptamente.
'---

,>

ria Literária, etc. Basta isso para informar

sôbre a excelência_ da obra. E\ pois um livr·o de

meditações' e depate.

Cornclio Pena
,

"Romances Completos"
Editora José Apllar Ltda.

RIO.

São famosas no mundo ibéro,-american,o as

excelentes edições AGUILAR, que a Espa�ha
nos manda para a América, Os belíssimos vo.hi

mes, em papel bib1i'!i, comportam volumosa ba

gagem iiterária. Duas conviniências: ter n�m
volume a ,obra completa de um autor e a possi
�bilidad.e' d'e .adquirí-la por um preçQ......mais razoá-

vel. Aguilar tr'ouxe a lingua portugu�sa sua

benemérita iniciativa. Fundou a BIBLIOTECA

LUSO-BRASILEIRA, a que está incorporando
• .autores nQssos e lusitânos, em português. Va

,mos ter portal}to, em 'edições riquíssimas, por
baixos preços, relativamente, obras comple�as
ou pelo men·o,s as p-rincipais obras, de autorc,'

como Alberto de Oliveira, Casimiro de Abll'eu,
.

Junqueira Freire, Castro Alves, Coelho Netto,

José de Alencar Machado de Assis Aluizio de
, ,

Azeveclo, Raifuundo Corrêa, Raul �ompeia, etc.

Do,S portuguêses, em breve, Castelo Branco, Eça
de Queiroz, Julio Diniz, Gil Vicente, Ferreira

de Castro etc. ?

Aguil�r (Caixa Po,staL5.122, no Rio..,de Ja

neir�) remete publicações a todos oS brasilei

ros que se interessarem eni s'ubscrever as edi

ções' qu-e forem mensalmente aparecendo.
A primeira que sur-ge, em belíssimo reves

timento, enfeixa quatro roma,nces de Cornelio

Pena. Parece que a literatura nacional, neste

revestimento, nes�a .apres'ntação impecável, ga',

nha, evidentemente, nov.a roupa'gem e esta de

carater universal. Ao tomar este volume sõ])re as

vem de

60 ••

,- mãos, temos a idéia de que êles nos

Barc,.e.hlll-a ou d.e Par.Ls-,' I

A iniciativa -de Aguilar iI,_por tod'os os ti

tulos, uma iniciativl\ henemérita"-porque fa.!;á.
com que nossos livros, .dando idéia exata e am- -

pIa dõ·s no,ssos valores, possam sair além da,

nossas fronteiras.

•

/

", d.e·
R.

I

Conselheiro Mafra,
� CENTRO

. ,Las. ·Ca:sas.
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.3••%�·.a·
." (Cont, de outro local) estremecimentos misterio-. côdos os navios- qUe se .1- As igrejas antigas desper-

Sf\:9 de Esaú". Depois do sos. O filosóÍo grego e o d� fundam havia
"
sido bentos I tam emoção, As velhas unI-"

que: bebeu e .corneu, e aben- Genebra .. faziam psicometría por um monsenhor que-os versidades,.: os cafés" histÓ�'

I ÇOOll a seu. segundo,' con- muito' antes que a palavra. havia borrifado de água ricos, "conservam e� suas :

I vencido de bendizer ao prl- circulasse nos semanários lustral e por uma estúpida madeiras' as vibrações do'l

mogênito. Julgando a coisa familiares. qualquer que havia feito sonhadores, dos artistas,

segunde nosso próprio sen- Não me surpreende, pois, em pedacinhos sôbre a qui- dos políticos qUe pensaram

80. comum atual, a benção .que o' seminarista Jean !�a uma jgarrafa de cham- naquelas' sá las; .lan\{aram
roubada com "unia' armadí- Gautier .. (Le Monde, 5 de panha, entre aplausos e uma. Idéia, discutiram. Até"

lha e acord�da _por Um êrro fevereiro de. 1959.)�enha pro- fanfarras. Mas se o espírl- um indivíduo rude, graças a_
de deslfnat&rio, n�o··deve· .voeado um pequeno alvoro- 'ualismo, por virtude, das sua pele. J�an' Jacques
ria s�r. v�l{da: :Mas' '�quêle;(l .. 'ço' no 'bosqu'ê de Fontai�e- ciências rpositivas e, expe- soriais;', sente" algo ind'efi
senhores -da "�iblia sablam bleau ao dizer a uma pia- rímentais, desceu vãrtas nível 'agitar-sé. em não sei

o que nãosabemos nós, e.se .ora que espremia tubos cêzes de suas posições an- que õrgão, mas· PÓI" certo
I. r

v_ê que a benção mesmo ar': sôbre ;;o palheta, passava ,y, ,bigas, isto é, deu resvalos 'dentro da envoltúrà de'
.

'
.

rancada c�m fraude é efi- pincéis pela tela; e de vêz õôbre 1) plano Inclíriad., !J..Õ,1' pela. 'Jeªn Jacques
caz.. porque contem certa' \l..� quando fi!1gia olhar as preconceitos" e das fáb,uÚl-B, :ª-?usªeau c�ndu� .seu "E'rrÍí�

-I carga, ae' enel'�ia.' árvores:

..

é honesto reconhecer que o tio. a9s pl'i,pi'eíl'OS raica do

. ,QmüuTo d:i.zemos "Bom � Senhor-ita, penso em "a�iGnàli;;mo tão rígido até sól, àõ CUme de uma clína,

cH'c1.�! repartímos, em. doses ((de aquelas árvor�s foram" uns cinquenta anos, hoje no centro .de uml}. I>ais.,agell}
homeopáticas, 'uma benção, . bençoadas por Deus! está fazendo ato de contrí- coroada pela cadeia dos..fl
Para benzer não é neces- 'E não me assombro que ..�ão. O nacionalismo 111'- pes.: e a lí como Platão �.sô
sái-io ser 'sacerdote. O con- Pedro Mendoza (El Correio rependid., 'Se chama parap- bre o promotórlo -de se
denado à morte pOd,e_ aben- úe Mendoza, 31 de março sicologia ou, segundo a pa- aium, 'na presença 'da sublí·

çoar o pelotão de execução. ,!e 1958), tendo lançado P01' lavra inventada por Char- me Natura, lhe}ala d'épel,ls.
Certos verdugos," antes d� desprezo em um chiqueiro, les Richet metapsíquica.· Nem Platão nem Rosseau

deixar cair o machado sõ- um raminho de oliveira ben- Desde que se lhe 'aplicaram tinham necessidade de uma
, I

bre o pescoço do cliente, to (era Domingo de Ramos
..

!

pedem-lhe ae ,,joelhos SI!''!. tenha caido fulminado.

Na casa de um eclesiás- os objetos inanimados con- o centro da terra é um fe ..

surpreendenta

, ,..

r ,

.
�

PROGRAMA/DO ,MES"

PROGlÁMA . DE

.' 'Dia 12 Jantar. de, confraternização' :às

�.
19;30 horas

.

:
,

. Dia 16 - 'Baile de aniversário'_' Iníeío

�. . às 23" horas '_". Apresentaçãó «

� J '_ , 'de Debutántés e da Raínha-do
.

t'l Clube.I·�. �.

i l 'Dia 17
i I� k

e;
-,-

l .. i
"

.l "

i I Dia 20
.. � ,

I:',:
. j

I

Don'Ün0'0 Tarde 'dançat1<W'b
. _"'.

,�

- Infanto - Juvenil início-às.'
17 horas .:

�- Bingo -- Associação Proteção" .�
. Maternidade-e Infância de Flo
rianópolis

nu i talvez seu interesse prá-
,

'liro, mas não seu valôl'

científico nem feológtco·.
Mas o campo e o mar, teste

munhás hereditárias d1e tu-

benção.

CLUBE NÁUTICO· 'RIACHUELO Soldador�Eléttico
Mecâniio · -,

.

. Ajustador
Caldeireiro

reu. Mesmo entes que eu ?
do o que vive em terra I:)

dissesse, Icompree.l).deu qu,a
nas águas por mi1�nios f.'

milênios, despertam em nQ.s

Informamos qu� morreram r.s dificuldndes para a aquisição
de documentos: Procurações particulares, contrato� em geral,

causas cíveis, comerciais, etc.
-

Rua Tenente Silveir.a, 29 - Sala 6 -� Telef...26-25, a partir
dQ dia 1.0, no horári,o das '7 às 9 horas.

medidas . chama-se psícome- "'mise-"en-scene", porqu., _um
ti-ia. É o que demonstra que botão que cai

..atraído pars

c o N v'o C A ç Ã o GERAL

ticq que me honra com sua servam através .dos séculos nomeno Ião
Nõs tempos réla:tivamen-

"

ben·evolência e se interess';t, � milênico os fluidos e a'll
te i'ecentes 40�racionaltsmo,

pelas narrativas de minhas 'ndas de seus antigos pos
dessa cloaca.máxima de 'to-

Solicitamos o comparecimento em nossa 'séde às 8 horas de
!_
'-

d,omingo, dia 3 de agôsto 'próximo vindouro, de todos os .atletas

vinculados a· êste Clube" e_!lpecialmcnte os adiante citados, a fim

de sel'em tomadas importantes Ileliberações:
'

AItanJi'ro Cunha - Altino Regis - Amauri Menezes - David

,J1'1'lich - Demétrio Serra tine - ÉdiQ Hugem -. Hayrton Maciel

- lIton Menezes - João de Paula :- ·Kurt Kupka - Luiz Fer-'

nando Tzeli-kis - Luiz Jacques � M·oacir Tzelikis - Nelson Pi

rath - Nery Pirath - Odácio Schroeder -.Or,mí Coelho -..oscar

práticas espÍl'itâs, ouvimo�)" ;uidores. Pessôas- especial-
das as incredulidades, 'l:iam- ,

, de repente, estranhos rllÍ- nente dotadas, ao tocare1:l
como Q girar dos v1aneh!s .

d�s inexplic�v,e!!il." Estava- 'sses objetos, fala,m de ho-
;10 redor ,d.o s.ol. A peque- -

mos sós; não havia água no ,1cns e de acontecimentos
:tez de um fenomeno dimt

termossifão porque era um le que ªquelas coisas fo-

ou�ono .. temperado. Nem se- .'3m objetos e, testemunhas.
quer um sôpro de vento. As

Rua no n.o 53.

PRECISA-SE . NO ESTALEIRt)

ARATACA - TELEFONES�

2266 - 2212

Tzelikis - Osmar JeiH}ino Ferreira - Osny Hermogenes da; Silva
- Valmor SchrQ'eder - Vilmar Monguilhott - Walter dos Santos'
- Walter Lehmkuhl e WiÍson FiJ.omeno.

Fl�rianópolis, 29 de julho de 1958.

HENRIQUE MORITZ JUNIOR
I

PRE�DENTE
.

TELHAS. nJOLOS
CAL E AREIA-

I I RM AO 5 BITENCOURT
CAIS aAOÁRó - JONE )10'

Á!'4TIGO OEPÓSITO OA.MIÁN'

i'

l

Você se sen,t,e

...Um "outro" mais ..apessoado, mais notado ... mal. bem

recebido e;tc;dos os ambientes. � o efeito da bel�za do padrão,
do el�g6ncia do talhe, do calmeryio espontâne�, sQb medida, da

rovpa 'mperlQl Extra. Apresenta�a em 36 tamanhos. cad_o. um e.in 12 'mbdelol

diferenlos. l,npiHia' Extra lhe oferece ainda: prá-enc.:l!himento tolá.,· ' I ."

.' alf�iOlI'S de 'rer!óme; aviamentos finiss_imos, tecidos d � a, ta �lfalidaÓe:.. � a �xperI6�cla
.

de 33 ,anos de uma organização empenhada em pr'JPo;�ionor a Você a roupa
'

mats hem feita do Brásil Compre o sua roupa Imperial Extr,o 'no nosso

disrribuidor em süo c.idade, "�o oadrõo ,e no talh� élo' ;eu gÓsto pessóal.

"

Escolho pelo- etiqueto IMPERI.' L EXTR,4 ,

e recébo um T�Riv19 DE GÃI.I�T,A de durobilidad•

,:,
•

._DIS T R I B_V I I) O R
i·

[...

U.. I .

ma casa espaçosa c�m sete

peças, na Rua Clemente Ro--

vere 44.
,

Tratar na mesma

janela� e as portas fecha

(1:1s. O sacerdote empalide-

,"

A'MR

os ruidos provinh.am daquê ..

las espíritos peq�lenOs lie

pouca fôt-ça que (IS espiri" PABTIDO SOCIAL· DErtOCB�r:I�O<
P A B A Y'- t·�R lrA� D�O,1ª-,,,� .

-"-

tistas chamam" "barunti" o

..contra os quais 'se doeie'H

deu o arcanjo Gàbriel. Dei

xamo� que os espíritos se

de&..bafassem durante uml

hora. Em "determinado m(j

mento, o 'sacerdote levan

tou-se e 'fêz o gesto de h,en
zero Os ruidos cessaratn c

eu tive um motivá rríai�
..
pa

ra acreditar',uo po.àer dél'>

b�nçãos .

.. A benção, como devia a

.creditar lôda' a família de

[saac' é uma forma de ener-
,

gia. :'
se do -sacerdote que benzia

as igrejas, os cárceres, l'S

canhões que �ispararão Sô

bre cert'a /gente que, com

-(t
.

mesma· fórmula, manda

Ibenzer seus. próprios ca

à"4ões: Es'tamos de acôrdo;"

.

-

-.-

(

ACY C�BBAL 'EI'É'

"

E ·M

•.: ,

��.
\

eSMERA,DO' SERylÇO
..

DE 'RÊS1AURA"TE
•

>

m-����,��.�.����

.:
'.' ,.... .

.. ,'.. i', �

mr?'1,,&_w};,����=t'í%'iil_t,,_&'���'Il.�:��W���_��� ,I
,...':..
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------------------�---------------

(Lo) A palavrn da Imprensa Brasileira: Herbert Moses, que- es tá em tô�as, levou ao dr. Azevedo Antunes a mensagem dos jor'nalistas, - (2.0) O G',lNernador Bías Fortes' também sa,;,dou o Ho mem de Visão. - (3.0) A palavra

eloquente do Homem de Visão. Dr. Azevedo Antunes no. instan te em que falava. - (4.0)0 Dircfur' Ilc',VIS'i'iO.- sr. Ernane Sá, qu ando pronunciava o .seu magnífico discurso•.. ,

��l.)".a-�;,�. �""; '� I

(Gontinuação 'da últim��'página) se ao país. Clovis Salgado, Ministro da

E'dU_j
Presidente d,a Rêd,e Ferroviária: Companhia Siderúrg'ica Naciona�, I rei�a Sa�les, Presiden.te do BIl�- o s r. Domingos Fernandes de

Em 1957, VISÃO elegeu, a car- O ALMôÇO' caçi'i:>, Gove rnador Bí as Fortes, Nacional, General Edmundo de I
General Janary Nunes, Presí- co Mor�ll'a S!llle.s, Sidney L�tJ- A'1uji1�, gerente deste jornal.

go, como sempre, de uma crite- No oHtel Glória, na Capital de Minas Gerais <11'. Renato Fe io Macedo Soares Presidente da dente' da Petr-obrás, Wa.lter Mo- -ni, Secre í ário Executivo GEIA �
riosa Comissão,'o sr. Rubem Ber- Federal, a direção da ,Revis'ta

' -" .__;;:__' ;_.__...;_..;... t

ta, 'cujo trabalho em l;>enefício VISÃO renníu um grupo d!l_ esta
da aviação comercial braslteí ra distas, diplomatas, jornalistas e

é por demais conhecido, levando homens de negócio em geral, que
com os aviões da VARIG, a ban- f'o rnrn abraçar 'e cumprimentar o

deil'a nacional aos mais' longí- dr. Azevedo Antu-nes que, duran

quos rincões, dando a mais per- te a recepção que lhe ofereceu
feita cobertura às. cidades b ras i- a H'evista) recebeu a estatueta de
leiras e estrangeiras. Este ano, jacarandá BANDEIRANTE ten-

- i"i-"úWtl'O �1<tQw...l!W' .,h�l't'., do s do efusivamente cumpr-i
a homenagem da conceituada Ro

vista. Como se vê, VISÃO, todo>

os 'anos, hornenage.u os h omnns

que operam nos mais diferentes'
setôres de atividades nacionais
desenvolvendo trabalhos e

_

r(m

cr'etizando realizações que ele
vam, cada vêz mais, o nome do

país no conceito internacional. O

papel desempenhado pelo dr

No Rio de Janeiro

.AllQOçO

men'tac!:!.....D-D�os os presentes.
Vários oradores tlVêrãn'iõpãl'tu
nídade de em eloquentes paÍa:, ,

nas;· dize� da signifcação do ato

para o próprio país' ressaltando
. "

ainda o valor pessoal do dr. Aze-
vedo Antunes, cu�o mérito é ver

dadeiramente incontestável, fa

zendo j ús plenamente à hornena-

Azevedo Antunes é de
111-0-

grande
gem que recebia naquele
nrento.

monta para � Brasil e, em repor- Entre outras personalidades de
tagem anterior já tivemos oca d
._

,

' ,estaque anotamos a pres'ença do
srao de foca.lizar a sua cperos i- .'" "

,
. _"', "r., representante do Presidente

-dade em cam1fo !l1l---y,it,aLinte1'ês-' .

'

.

.!
'

-,

_';''3 \, '4':#,'; :"
. .:c-:-:.·.." .0-' '�f �bh<1_!L,·iI,r_ sL��.ceJj.no ](ubs-

�DDRES '�Aitôsti �:�t1:(a:�;::;�:��:��:a�ei�od��
Para combater rúpldamente dorei

ir. H�rbert �.oses, Presidente
nas costl'l8, dore� reuma'icas, le;van-- :da Associação Brasileira de Im-
tada::> noturn:ils, nervosismo pés Ih':"':", <'� �

- �. •

�had?s, tonteiras, dores de' cabeçea,' pre!ls.a" MlIllstros de Estado dos
resfnad'.ls e pel'da de enel'gia- ca..sa
-doS' per <' .,turbios dos rins e da be
xiga. adq I dra. {.'" �·STEX na iua '{ar
macia, ainda I,oje. CYS'I'EX tem ali"-·
xillado m!lhões de �essn�'S há. mais
de 30 anos. Nossa garantia ê a sua
matar pro' eclll�

Negócios <:Ia Fa7enda, dr. Lucas

Lopes dr� Màrid Pinotti Minis-
, - ,

tro da' Saúde" Embaixador Ne-

gl'âo de Li1l1a� do �tall1araty, dr.
. .

� ...
-

Dr. OT'J,'O'
,

Diagnóstico e Tl'ajnn�ento dàg moléstias dos olhos
Neuro-Oftalmologia � ,Ortóptica:
Cirurgia do glQbo ocul-ar' ti Operações plásticas' nos

anexos elm, olhos.
Traumatologia oçular' e Ele.'troimã Gigairte.

'Florianópolis. Te.J.: 3153

Sildicahl d.5: flprega'os eíõ
blabeleciiel1as ...BJKBrios,
no .Es·laio, de - $:81118 Ca'tarioa

ASSEMBLE'IA GERÀL EXT�AORDINA'RIA
ED-ITAL

Na qualidade tle presÍden·te do Sindicato, convoco c':>
srs. Al'sociaE'os, para tomarem parte na, Assembléia Ge ..

ral E� ',raordinária do dia 7 de agosto do corrente ano a
1er l'ei;!iza,c:a na 'sede da Entidade à rua dos I1hé{lS
N. 13 _.- sobrado, em primeira c�nv�cação

-

às 19.3<1
hora� e em segunda e última convocação 'às- �o,oo horas.
e com a seguinte ."-',

r.,r�.DElVrr 'DO DIAj_ : 1.0 ,- Aumento Salarial
2.0 - Assuntos Gerais.

Osny Laus
Presidente

. C.Ompla-Se?
.

C(;mpra-se 1.11na Caminhonete _ capa.cidade ati]
?OO t;�! nos. _PreçQ até Cr$ '90:000,00 à vista, negócio �'em
Intermediário. I" "

:

ENDEREÇO: Rua-VHor Konder, 28 - FJoria�Ópolis
José Alves de Andrade Silva.

,
P A, R T I ( I P A ( Ã O'

Bento A'guido Vieira e Sra. 'suas 'relaçõ�s o contrato de
Cap. Lafayette Vasconcel" casamento d� seus filhos

I

dos e Sra 'LUIZA e NEWTON.
Têm ° prazeI' d t"

I
FI

. ,

I' 26 d
.

l'e par lClpar ,I 01'1anO,p0 IS, e Jú' 110
aos p taren es e pessoas dele 19G8.

P A R T I ( I P A' r Ã O·
�, ,

�

WALMOR CARPES
'

e

JUREMA CARP,ES
.

-

.omel(�Re

� , .. , ....
Colecionado de revistas te! Diz que são bonitas, me- cer com incrivel., seus esposos em casa de verdadeira fortuna!

estrangeiras por Walter Lan- dem 1,70 m. de altura, cal-: tsuas famíÍias; 13% na pro-l Quando Lews Smith, de

ge. ' çando grossas luvas de cou ( Num congresso �e ventrí-
I
fissão; 9% em �ia.g�m; 10'r.,

I WaShing�n, morreu aos '35

N0 69 1'0 e usando capacetes e bo- ,loquos em Londres um ho- em reuniões; SOCIaIS. Sur- anos de Idade, todos os seus

.._--��� ta-s compridas. Afirma que Ill1em �eve sucesso, apresen- I preendente fo� ii, percenta- : inquilinos lamentaram � sua

O Professor francês' 1\1 se dêle, toma � tando uma caveira -humana I gem em sanatõríos e hospí- morte, porque nunca . tínha

Martin afirma ter encon- ram a tinteiro C 'que falava, Foi lhe profetl-'tais: 8%; em galerías e mu 'elevado o preço de aluguef
--- t , 'd

.

'd f t 1 P
I I dtrado em Oléron, nas Ilhas escreveram sinais m'í'8til'os sa o um gran e u uro. a- seus 7%; o célebre "por aca-

as casas que ocupavam.

de Biskaja, habitantes remi- nas roupas, afastando-se �s�ar ,crianças deve Iso" reuniu apenas 2,5% e o' Mas, tivera� depois Uma

ninas vindas em um disco. pois para embarcarem nova- ser form�__�� jCOnheCidO anúncio na ím- �urprez� multo agradável:

procede9te da estrela Mar, mente no disco e, desapare- , _ �rensa" que começa assím ; .

ele havia, no seu testamen-

I
'-,- ------. Mrs. L1ght de Bolton lt7-jl"Moço, � deseja casar, pro- to, deixado a cada -um dos

A 1 U G, A - S E vou um grande susto quando cura etc." �iiru--�%,abrin:'
seus .ínquílínos, como heran-

ld
I ' I

t.. viajou com o mar! o para do-lhes as portas do 1:'''';_ ,ça, a casa em que .es a�amS,tª-' rua São José, Travessa Tupam n. 28 - Estrei- I' ''''_" '

te, com garage, ires quartos etc.
um week-end para o Inte- so! '

.

tl�� Ah, se por aquí
7' In1�1:�nã'çÕes 'cóm Lá�l;Õ' Lupes,w"Tràve'ssa' krgel1titt� ',,, , ,"

:;I. :y,�ageUl de,
-c w ..-::;:- _ • � .�" ,e�1.s��:'1ll aígu�§..-2ou mesmo)

n. 8 _. ou pelo telefone n. 2348. lO<&Jâi�;�lembrou-se ter es- "Na América a' pescaría um só:�,Lewis Smithl .

---- -- queêido '-,ii' cerne assada no tem aspectos politicos';; as�! ,Um,á,curios,a e um tanto

A.MO(IDADE A SERVI(O DE f.dg�� ]l��,�az. O qu� ,fazer I sim afirma o 'escritor ame· 'presunçosa senhora de Leip-
• ,Ra'ra e�tal;, ,�m des�stre? i ricano Jo�n Steinbeck, fa-, zig p�rguntou ao grande

SUA TERRA ' ,,����!O���_alll as autorI�ades zendo considerações sôbre o cirurgiª-o Dr. Thiersch: Meu

I ,:'.
-

,; ,pohCi,a��; �j;�� atendeu pron- I esporte da pesca. "Nenhum I.querido professdr, deve seI;
;;

..

'. LI
. '; ,��ntf'v�,,'f0r�à�do a en-, candidato a cargo eletivJ' horrivel estar .sempre e tem

-I,.
"

"

,-- �:aQ.��,��. C�S�h.�nc��:r:ou de tera Qoragem de se apre-: pre cortando. Certamente o

e.' ,,;:a;t�,,:O. ',�s�a'd� ��? _f?g�o. M�Sj
sentar ao eleitqrado, sem Senhor mesmo já não sente

"

" :estav;l (rIa. '.� "1141'S. Llght tI' primeiro ter se deixado fo--
I mais pl'azer em manejar

a l)ha·.Els.qyeci?õ de ascender o t0grafar ,pescando. Quem
I
uma faca?" "Oh, nãQ,..res-

o _J,.�._..... ",...,:.. I ..

,t.,'

1
n-ão pesca, não p,oderá ser pondeu Thiersch", não ima-

eleito presid�nte dos Estados gina como fico satisfeito

'd
O casal pr. o Michard je Unidos". (Será por isto que quando pego a faca aos do ..

Bruxelles resolveu iI}vestigar 10 meu á,migo Baião pesca;, mingos", "E"Iífão tam�em
de cin_eo -mi� casais, como, tanto?) 'opera aos domingos?" "Não,

c011Se,g��ir�� . re�liz,ar os seus I,
'

'('::espondeu êle, "então corto

J����lU�n�?,�,' ,onde e como se Uma noticia singular vem

I
um gostoso assado".

eneont1'ar.am o, e conheceram, \
.' . .

,

.

, �', de Pallanza, !talla, uma p�- O Brasll pertenee aos seIS
Apeza-r da átual emancipa . �. .

.
"

,

_

quena CIdade no Norte. Um pmses do mundo onde maIS
ção: da; múlher, ainda 14,6% - Icolono resolveu certo dia de,'l- se ':telefona". Entretanto, fi-

·0 P�D convocou o Dr. Hilton, PrazeI1es para integrar a sua de 'moças conheceram os . Icer a adega de sua casa, 'Pa- ca 'muito atrás, quando aoS'
legenda na Câmara Municipal de Florianópolis. Apresentando-o tDIi. 'ÉWALDO SCHAEF·· ra ali, fazer uma limpeza e aparelhos· telefônicos eXls-

retirar umas teias' de ara·
I
tentes. As cidades_ do Rio de

. i
gente e da trra florialJoopolitanas. 'Ai.�seijfe em viagem de nha. Rep-arou então que J, Janeiro e de São Paulo, por
',o Nascülo enl Florianópolis em 14 de maio de 1929, fez ?S seus eF.tud'os. a:té dezembro. aranha tinl!_a_ coioc�Jo ," as I e'$el.llpio, em conjunto não
stutlés primários, inclusive compbluentares, iJo Cr,1j)o Escolar ·\'1"1 ". '._. t" I .

'

sJlas eias artistlCamente ao possúem tantos aparelhos.juidi6cesano São JQsé e Escola C0111'plem(entar anexa:- Cursou a .'.

�.'
� , <

·.'scol!,- Técnica de Comércio de Santa Catarina, através dos seus fil�nUliJl 'DA .SMA
redor de, uma pequena caixa

I
como Buenos Air_es ou Tókio.

cursos Comcyc,i'al Básico e Técnic,o de ContabiTidade, diplomando-. P,� H .... N de, aço� Quando, conseguiu -;Em .todo Brasil existem,
, c' t .

!) B At.qu�, de -as'ma, ., bronqUite ar ab' ti. o ,
'

•
'" \)11 aoor em 1 52. achmlclou-se eJ'!l Ciências Jurídicas e' So-. (ulnam '.ua saúde é enfraquecem o

1'11' es a com um macha con!. estatIstIca, 842.800 apa-
,iais pela Fa'culdade de Direito de Santa Catarina em 1957. Cursa coraçl!l. Mem:laco domina ràplda-... d' I.. •

.
' '-

' mente 'U .CF.lst!a,'_'regularlzando a
.....0, escobrlu que ela estava. reInos telefonlCos, enquan-

!.lnda, a Faculdade de Ciências Econômic.as de Santa Catarina.
'

relplraçlo e "caranUndo um lono I h
.

�.nqÍ1Ho de.de o primeiro dia, C ela de moedas de ouro e to Palis, sozinha, possue"T{))1!Oll parte nos congllessos seguintes: II Congresso Nacional �ompre "".ndoco ainda hoje. NO••'j .

ja Imprensa Universitária, realizado ,eril Quitandinha (Petrópolis),
't8rllntta é a sua mal� .proteçlo

. prata. Ganhou, aSSIm, UIll:l 900.984.
_

;;�;::::��i::�i:�;�:�:i�:�:�;�����;i��������úi��� -Bt,rll"do �nm,'!il' n-,·elnO-Cra� t·--t·CO.:� e wdministradores das Escolas ® G.;onrérc i o, patl'ocinadas pela- I -O '. 'U' d bt'u .'iretor:a do Ensino Con�ercial e reatt'-adas em Florianópolis, Cur-
o p�n' Secretário do Ensino Comercail, r�alizada na Fundição

1-'

::";,:�:'��::d:l P��l:::�� :: ,�E.� �:t;;':�:::l:::::f'''''" �IN'ENf.j, I, M�mWjLI ftOOI,A.11 np,Ji_.t,:I�, .�pllN,np IPI-nOcup,ou, ainda, os seguintes cargos: Presi'dente da Turma Dr. � UI1. DIfU IlIR d bU Ub8y U
Aderbal Ramos da Silva da Escola Técnica de- Comérció de Santa

...
� 'I

" �,� -

Ctarina nos 'anos- 1950-52, 'Conselheiro da VCE (2 v.ê.zes) Sec'·e. � 'd ,'-' .

I
:' {, -, "

,

'

..
tál'Ío Auxiliar da iJCE, TesoureÍl'o do Centro Acadêmico xi de Fe- • De acôr o eom a-de�isã� do Di�etório .�J!:i�ipal,- desta' •
�'ereiro da Fa,cuIdade de Direito� Secl'etári,b Executivo d,o Rotary d data, .convoco a" Con_venção'MU!l.,icipal,·para reQ��se,. no, próxi- •
Clube' de Florianópolis, Assistente d� Presidente da Flede!-,açã9'do" m d 4 d t nd' f '20 h

-

d d P �
�'0mércio e Secretário do Tribunal _!le Justiça Desportiva. ,.

O la e agos 6, segu a- eIra, as 'oras, na se e, o ar- ...
Prestou colaboração na. criação das Escola dJe Cõu'léréió de Ti-' ti�o, à-Praça Pereira' ,�.I�vejra, n.p 12, a fim de escolher os ',can- •

jucas, Tubarão, Sã,o Marcos (Florianôpolis)', Criciuma e Concól'din.", dldatos que complet�ra�.a,;_�hapa _de vereãdores •'Atualmente ocupa o� seguintes cargos: Chefe da Divisão Téc- iii'
-

nica do Serviço Social do Comércio, Profess'or e' Seclletári,o da Es- , Florianópolis; '31: de 'julho de.�9�8. II
coJ,. écni� __ ,<lo. QQmércio São Marc.os.

Com ê,se \"cêrvo ele tl'abalh,o, está,' se!)1 dú'vi'da, o candldnl7, _
,credenCiado a. na Câl!1al'a Munici])al de 'Flóriall0'pol' . 'fi

, \ r _ ." � lS, ,i!XCl'C(11 ,.à alLna das tradições da Capital �catarinense,

�r

a

d

r

(1

,b
a

1
h
()

,10 seu eleitorado da ilha, 'de Santa, Catarin.a, põe em relêvo o ando'
indes': ável do seu cal1Jdidato de t?ãbalhlfl' a pró I dos interêsses' da

.' FER

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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3 milhões em armas· para _magar o
"EXÉRCITO 'POPULA:R" comemorà 31 ANOS - CHINA COMUNíSTA FAZ SÉRI AS ADVERTÊNCIAS

cit�' se reuniram no Palácio' g�ra� mensagens de felici
da 'Cultura das, operárias tacões das países satélites:
com �aftazes que proclama- Hungria, Ã�emanha Ociden-

.

varn: . "Aumento da vígílân- tal, 'Coréia dó Norte, Tche
cia';:·.�,"'�estamas prontos a co-Bslováqúía,' Romênia, AI-
qualquer momento",

.

bania e Polonía,
Outros cartazes aludiam O ministra da Defesa Sa-

"às �forças de agressão" do viética, marechal, Radiou
Ocídente para que .saíam da Malinavsky,. , dirigiu uma
Caréia, do Ortente-Médío e mensagem- ao. ministro da
do nosso território de Far-' defesa da China, .màrechní
mosa, A Rádio. de Pequim Peng TeJ'l-llua1 na quàl atír ..

declarou que as torças ª�m!J,.: ma que -os 'exércltos comu
das ,da Ohína ."e!jtaa pron- 'nístas .da �China e' da Uníão
tas para assestar golpes des-: Saviética' são. "baluartes in
truidores â; qualquer' um que 'vencíveís '

e índestrutívets''
se 'atreva estender a: agres� da paz mundíal.

.

são. e ameaçar !l paz e <ést�-ó __ Os teoríeós chineses recor
prontas para 'libertar; For:' daram- ao Exército que esta
mosa", subordínado ao Partido Co
A China Comunista conta munísta, O Exército é "um

com um dos exércitos maio- instrumento para, realizar
res do Mundo: o Exército de tarefas políticas" declarou o.
Libertação Popular", cuja jornal do Exército de Liber
força é calculada entre .... tacãc. Este é "uma organiza-
2.600.000 a :tOOO.OOO de ho- cão armada para .realizar as
mens. Enquanto os chineses tarefaa políticas 'da revolu
comemoravam a data, che- ção".

-----_.__._ ..�--

Ocidente TóQUIO, 2 (U. P.) - A
, China Comunista comemo

rou" hoje, o 310 aníversârío
da fundação de seu gigan
tesco exército de libertação
popular com uma série de

advertência e ameaças aos

agressores ocidentais:
Chu Teh, poderoso vice

presidente do regime e.ma
rechal -do Exêrcito deu á. to
nica das comemorações com

NO R, I O' D E J A N -E I R O:

Almô�o em Homenagem ao «Hometni�� fisão»· �e
NO HOTEL GLORIA, A DIREÇÃO DA REVISTA VISÃO REUNIU AS .MAIS DESTACADAS FIGU
RAS DE PROJEÇÃO N�CIONAL E INTERNACIONAL, E NTRE AS QUAIS, COMO CONVIDADO ES
PECIAL, O SR. DOMINGOS FERNANDES DE AQUINOGERENTE DE "O ESTADO" - I?URAN
TE O ALMÔÇO, O DR. AZEVEDO ANTUNES RECEBEU A ESTATUETA DE JACARANDA' BAN
DEIRANTE; SAGRANDO-SE "HOMEM DE VISÃO" DE 1958 DO SR RUBEM BERTA, . DINÂ
MICO PRESIDENTE DA VARIG, AO DR. AZEVEDO ANTUNES, "VISÃO" TEM HOMENÃGEADO'
.os QUE 'VÊM SE 'DEDICANDO AO PROGRESSO DO BRASIL - OUTRAS NOTAS

volvimento ecopômico do Brasil,. realçar.a atuação dos que vêm (Continua na

tornando realidade o que antes se dedicando ao engrundecimen
parecia apenas um sonh6. Todos to da nação, conseguiu-desde 10-

os ,anos, a magnífica Revista go alcançar a mais viva eímpatía
brilhantemente dirigida pelo sr ,

e acolhida em todos os círculos

o nosso gerente, sr. Domingos Fernan�, de Aquin�, em com

panhia elos srs. Figueiredo e Vasconcelos, respectivamente
Gerente da . Revista VISÃO e Diretor da, Revista J>N.

Reunindo .as maí., destacadas qual foi homenageado o dr. Aze

figurds de projeção nacional e' vedo Antunes, éJoeito, por, uma

internacional a df1.eção da co-' Comissão Especial Homem M

nhecida R'evista VISAO premo-
I
Visão doe 1958, pel�s altas e ex

veu, no 'Hotel Glória,. no Rio d:: cepcionais qualidades que de

Janeiro, um almôço durante o m-onstrando, em pról do desen-

-------------------------------------------------�

nacionais dados os reais méri-
,

tos que encerra. Desta forma,
vários' têm sido os . homens de

negócio que estão esndo ampla
mente conhecidos ressaltando O.S

.'

campos 'êm que operam e que

são dotados da mai� alta signifi
cação para o Brasil.

Ernsne Sá presta uma hornona

gem aos inúmeros homens de

visão existentes no

lhendo, para isso,
país esc'

,

aquele qU,e
mais se destacou na vida nacl

nal, realizando tarefas de gran

de 'vulto. Essa promoção da Re

v.sta VISAO, que visa sobretudo

O Sr.

notti
,

Domingos Fernandes de Aquino abraça o dr. Mário Pi-
t ,

Ministro da Saúde, com quem conversou animadamente
-

a respeito dos problem>as. 'catar�nenses

u e
_/

. -. .,', ',,' .' 'i� rensa, e-
Abrimos um parêntesis em nos-I obras do Restaurante.Umve�ta; cimentos dádos �.p ! '�m

sos afazeres pela l'oncl�ãd das rio, para c'ontestar os "esclare.:. lo c·olega Helio
i losl.m�nnt' sre' .

>
r- - - .

. dubiedade nem Ia sas m erp
..

-

tacões. Comoe'cemos pela entrev'�s

ta (Jye,êste e o -cõlega Perei lta:hn
concederam ao "o. GLOBO" dQ

Rio: Eís à-entrevista:S. SURI
Vamos dissecar considerando por consi�era�do d.o

famigera,do parecer. Isso fazemos para que o leitor fl

qu-e--a- par do mostrengo que deu a<! sr. Born�a.usen! .0
e.ncome-ndado pretexto para lançar sol;>re a POhCI� ��!l
tal' :;; ly,nior manch� de toda a sua maIS. secu1ar hI,starla.
Conr."et:ndo essa monstruosi,dad'e_ o leltor padera ava-:

iiar com segurança das razões que tiveram aqueles ql..�,e,
pre::! 1�" fstão defendendo, por ·defenderem a corporaçao
que é r:e todos.

.

.

Vat!1OS ag.ora confrontar um dos conSIderando! com
os lJ_,_,ti�os que o mesmo cita�

"ConsiderandO- que a praç'a expulsa rle
acôtdo cam o artigo 34. do RDE só se reha
bilita depois de 2 (dOIS) anos. provando
que sempre. teve vida hon�.ta depois da

expulsão (art._ 64 d,o RDE)
O ad. 34 do R.D.E. expulsa:

"letra b) - a praça que cometer atos

,deshonrosos, ou ofensivos à dignidaae mili
tar ou profissional" ,

"Parágrafo único. A JIl'aça expul�.a de acor

do c�m este artigo n�o ingress�r�' na �e
serva,

.

a não ser depOIS d� rehabIhtada, na
forma dos arts. 63 e 64",

.

COrJ,lO é fáéil ,de ver, li praça �s�im �xpulsa, sem que

prÍmell'C se rehabilit,e não. po�era mgressar NEM NA
RESKItVA, quanto �ais na atIv�.

no art. 63 extraImos o' segumte:
. :. ingressa na reserva com" o ,mesmo

posto ... "
O IJ l't. 64, como o anterior, trata de caso de rein

gre3s.) NA RESERVA SOMENrr;E, e mesmo .para a re-

serva ainda exige: .
.

"
.. , provando., com folha cor�'Ida ou d.o�ll

menta equivalente da autOrIdade polICIai
do distl'ito de residência. que _sempre teve
vida honesta, depois' da expulsa0, d,eclaran
do' nitidamente o espaço de tempo d,ecor-'
rente ... " . :

A

Cerno se vê vai por terra, fragor�s�mente, esse CO�
E.idrcrando ,do ihistre "j.urisconsulto" LUIZ de �o�z�, �o��
todo,; os arUgos nele cJtado� tratam de caso de Iem�Ie";
80 na reserva e nunca na- atIva. Somente o dolo, a ma fe,
poderiam amontoar argumentos dessa natureza, com<? se

a of:.cia1jd�de da P_ol�cia �ilitar f�sse, '!la sua totalId��
de, "llaEabeta .ou nao sabuJa que fil;l-'0 qUl�esse LER, po�
que �encto . de qualquer forma Serla obrIgado a ,enten

der que o· Secretário. Luiz de Sou�a. est��a ?lefando. _

}Ti!o tivesse o éstatuto da PohcIa M}.lJtaI a�u�le pa

rá-grflfo f::étima do artino novo que pr.oIbe - telmma:n,te
mente essa reinclusão. teriamos os artIgos 63 e 64, pelo
)I'ÓPl'Ío "consid,erando" evocados, e que. ÚNIC_A. E E�- '(Continuação da 1.a página) 1 receber assinaturas, v,azado nos

bLUS1VAMENTE .para a. reserva, admIte a remclusao criminalidade que invadia a seguintes têrmos: "Os Qficiais
. ,

I dade o gov'ernador _fêz críticas superiore� la' Fôrça Pública, to-de praça expu sa.
�. .

00)' causa de uma r�nclusao CI'ImmOSa como -es.sa, candentes à atuação da Fôrça PÚ- mando co'nh'ecimento da conduta

é qu� um grupo' de oficiais. com excelentes folhas. de blica o que levou o seu c,oman- assinalada pelo exmo. sr. con)àn-

,�erviç'O vêm sendo sacrificad9s desde 1954. _�o.r �S�I) dant� a solicitar demissão ,do co
.

dante geral, Cel. Evaldo Pedres-
.�

I t�..... t d as InjUstIças da. milícia. 'chi em 23 ,do colrente mês, n'
".ampute, é. quo e m.uito.S "�doe. es

. elH. sup�r a o. .. , . ,
.0 - -

-

d outros com reuniã,o realizada no Palácio dos'.',·..·<das I'i·eteí·i<iõés,' assist
..

indo a.. prom�?oe.� e" .... ' : .

C" EI' t'•
.' -

d- . "
' Os oficiais sup\,rio,'es' da Fôr-. am[)os' . "se'os, pl'esen. es as

'.:.. menores. n."lereClmentos e ma,')s mo. vIno::;.
. ,..

.
. '; .

I I I' h'
.

�

t 1 t st 1101 a os ma s ça, dian.te· da situa_ção, 'hipoteca- ,.alta,s· ,autorH a(.�s po l�.Ja!,� IP? -

,

, Ao,::., capitãe. s e.T
..

enen BS'� a � lyP" ne � .. '

.. �..
� .<i' ,' .. ':'.

d l t
.sa·. C. I,.j·fic.ad1l.. ·s".:..p.drq'tt-e._. pre.. :sos '_e l"V

....
l(),jentfl

..

mente >: a\l1s�.ados. ram solida-l:iedad'éao seu C0111an-- .tecapl.a.o seu c,Dman Im 'é a maIS
,< .'"

< '.- .. - .' '. .

'-Cc' j..... c"be ,'. ·.ifánte· '.d�m. issÍon41:i.o,-·'e· e
..

stá COT" ·iTl,.·estl-ita.. solidarie.dade ã .ati-·1.0,S"':· .p..
r...o'jj.. rios.h"I.. '.é.S.' ·.J.:n....

Ü}ha ;.L.i:j;,ll."-;' ,�': (I, ..
7

I.

,

"í%�:çl
.. . ,... ";eIi:�ç U,ll lÍ:l,a,)1i.t�stú;�.n.tfc P�1';�:i,�1���:O:��d�a1�g\,,�efeS� da dip-

O PARECER LUIZ DE ·SOUZA

siderite"..
Corno v'e o colega 'M-osimann,

não entramos no mérito ',da en

�revist.a; não��omà!D0s posiçãC'
'rlÍspei� do '�ssil1]:tó',(nós que di

rigimos ii UGE) como fêz- o refe

rido colega -"dá: U.nião'" Catâri,
nellS'e de E'�tudaIÍtes",

.

"Os líderes universitários p.er- Aí está o 'interêsse escuso, a

ci lIahn 'e Helio Mosimann, da utilização rri(fe�nrã--ê 'com segun
União Catarinense de Estudantes, dos interêsses de um nome que
vieram à redação de 'O Globo"

c.ongrega estud.antes das ,mais
prot'êstar contra a agitação que variadas correntes políticas, pelo
elementos comunistlls infiltrados

que
-

temos a obrigação moral de
no seio' da massa estudantil ca- respeitar. Assim não procedeu ês
doca' vêm promovendo contra o te cQlegá. Atitude elegante 'e cor

Secretário de Estado norte-ame- reta teve o colega Perci Hahn,
ricano �sp'erado no Rio no mês que l'etifioou, imediatamente, a

próxin�o. Os dois estudantes, entl·evistá. publicada no "O Glo

que fazem no Rio um �urso na bo". Tivesse o colega Mosimann
Escola Brasifeira de Administra- a�sumido ati.tude idêntica, por

ção Pública, afirmaram que".,? cel·to não estaríamos, agora, a

Sr. Foster DuIles merec'e as ho- perder o nosso tempo. Não nega

ménagens da mocidade br.asilei-' mos aos universitários o direito

.ra, c'omo representante ,d,e um de fazerem declarações, ou ('

país a que estamos ligados pO' conced'erem entrevistas, como e.s
prolundos vínculos de amizade. tudantes desta. ou daquela Fa

'Reafirmaram, outrossim a. c'on- culdade' dêste ou daquele Esta

vicção de que os estudantes b1'a- belecim�nto ,de ensino. Ainda te

sileiros verdadeiramente demo- mos a liberdade de pensamento e

cratas, qu� c,onstituem grande flS "pu�adas" ,são livres. O que
mai-oria aprov'eitarão . .a visita não admitimos é que se fale en'

ào conh�'cido homem Público dos nome da UCE sem se estar Cl'e

EE UU para" expressar os s'enti- denciado para tal. E no presente
mentos pan-americanos que ani- caso, o colega' já menc:onad,o não

mam a nossa juventu!)e·". Esta tinha autorização para usar_o
foi a' e-ritrevista; os grifos são �ome da UCE.· Se o .fêz n�ii fo
n-;'ssos. Aqu'ela .fras'e "da União p�r des00nhecer êste prinClPlf
Catarinense de Estudantes" • tã<l elementar. Estu,d.ante que se

que motivou o nosso protesto, preza 'e que preza sua entidade.
feito ao referido, jornal carioca, não utiliza o nome desta em pO'
através de um cabograma

redigi-1JêmiCll
que envolve as mais con

do nos s'eguintes têrmos: "U�ão traditórias opiniões. Como se po
Catarinense Estudantes publica- de ,observar o colega Mosimal.ln
mente :desautoriza. Helio Mosi- e, bem -asoS'im, os universit.áljos
mànn e Perci Hahn que fizeram' até agora não tocamos no caso

declaração sua ,edição I,::inte e "Foster DulIes", porque não es

um eorrente .página três seção tamos ,autorizados pelo Conselho.
um vg respeito vinda Foster Dul- de Representantes, órgão lIIID�r
les pt Referidos indivíduos C0111- de nossa Entidade. E por fiilar
pletamente estranh·os essa enti- eni. Foster DuIles (segundo. sou·

dade Oportunll reaHrmar bemos), queremos .d�sejal· -ao co·

nossa posição i'ntransigentes df lega' Helk> Mbsi1l1ann uma bôr
fensores política nacionalista viall'em e feliz .. estada em Miami.
UNE' pt Naldy Silveira - Pre- Naldy Silveira - Presidente UCE

Solidários os;"

uma advertência de que os
soldados da China "aniqui
lal:a'o" o Ocidente se êste
tentar uma nova "agressão".
Em- Pequim, 30.000· fundo

nários civis e chefes do Exér-

l1.a página)

Operação '

'

tartaruga
RIO. 2 (U. P.) - São os

secretários' da íustíça cri
minal os funcíonáríos do Fo
ro que protejam-uma greve
tartaruga no caso de o Se
nado não aprovar segunda
feira próxima uma emenda
no projeto de lei que bene
ficia os servidores da justi
ça. Tal esclarecimento foi
hoje prestado por um por
ta voz da classe. Segundo o

Sá, Diret�r de VISÃO, e o dr. Aze- porta voz, � possível que a

operação tartaruga estejad� Visão de 1958, vemos o nosso gerente �...__:pl:lJWja-àa pai': outras
."

- 1 seções do Foro.- ,

IHiDtM:dã Câmara -de
Vereadores 8 Assembléia
Legislativa porSt8.Catarina
o povo irá sufragar nas ur- S8 Capital como também ao Es- lhe confenu. .

,

nas a 3 de outubro um nome tado .de. S�nta Catarina. Eis, porque, Djb Ch erern s�l'a
que' ganhou merecict'a projeção: No Legislativo Estadual' c levado à Assemfilêia Legislativa
Dib Cherem. raio <:\e ação uo seu trabalhõ pelos eatartnensea: para da; con-
Na Câmara de Vereadcees de poderá benef�ciar a tõda a Santa tinuidade, nUI�l cam�o mais e�-

Florianópolis liderou a bancada Catarina, pois muito se es benso à ,lu,ta tndormlda em prol
�o Partido Social Democrático, do seu talento e da reconhecida da coletividade.

, .

não apenas atento aos interêsses capacidade de seu labor. O arrtigo elemento de l'lldl.O e

par'tidári-os, que. soube preservar, Na Câmara Municipal debateu jornal ganhará uma nova _tnbu
mas principalmente aos proble- sempre com o pensamento volta- íl� - a Assembléia ,Legisl-ativa
mas de nossa inetrôpole,' do à grandeza da antiga Destêr- - para, com outros Ilustres re-

Soube. ,ser, ao 1l1es!ll0 tempo, ro, os mais variados assunte' presentantes do povo, trab.alhar
um pessedísta e um jflorianopo- Os seus dlscursos, a grande pelo 'engrandeci1l1ent� catarmen-

litano, .na conciliação 'dos sagra- quantidade de pareceres, a sua se.

dos interêsses dos municípios. preocupação cotidiana enfim DIB CHEREM será consa-

AZ.ora, Dib Oherem tera'

ump'l d�notaram que foi um' verealdor_ grad,o nas urnas a 3 pe outubro,
oportun:dade mais ampla de,pr'es- que se desincumbiu }Jerf'eita, porque o seu esfôrço de ta_ntos
tarO serviços não sõmente -ir nos- mente do mandato que o pOVo anos nos mais v,ariados setores,

não loi em v-ão.
'Vencerá sim, e bem o merece.

.

' _L-O"Presidenle agrad�cê à (ruleiro
do ,Sul

É do domínio pÚblico o

grande flagelo" que sofrem
nossos irmãos, brasileiros do
nordeste por ocasiões das te
míveis secas naquela região
de nossa pátria.
Numà cruzada nacio,nal,

demonstração do gra�de pa"
triotismo brasileiro, todos
tem-se irmanado no auxílJo
às vítimas da estiagem nor
destina.

Éste gesto de solidariedn-
Aquele cano furadO! ou boei-

de patriótica e grande cola· -

ro- entupido bem aqui na en

boração com os orgãos do trada �as nossas, oficinas, com
govêrno calou profundamen- água estagnáda nas sarjetas,te no coração da gente nol'-

. a borrifar os transeuntes quan
destina e sensibilizou imen- do os automóveis passam
sarnente O exmo. sr. Presi- ficàrá ali, por quanto tempo?
dente da Rl!pública qué di- J>assam-se os dias, rolam �srigiu-se ao Diretor de Trá- s�manas esgotam-se os. nle

fego da Cruzeiro do �ul, Bri- s'es _ e' água em chuá-chuá e

gadeiro FarnkIln Roch, a- chuê-chuê!
gadeiro Franklin Rocn a- Pouco caso?"Relaxamento?
colaboração. ,Mais que isso:, desa,fôro aoS

Para nós catarinenses êste J1ue pagam impostos.
acontecimento é p�:rticúla.r- Dr. 'Entres - por que o sr.

mehte grato, pois a Servi- .

não entra nó 'problema? 'O sr.

ços Aéreos" Cr)lzeil'o dQ 'S�li, não é' candidato a vereador?
também opera em_nosso Es- • ..._ Eis" aí uml! plataforma: a�a·
tado por intermédio do Con- 1 bar com 'êsse boeiro entupido
sórcio TAC-CRUZEIRO DO.I ou cano furano.

,

SUL. . Ser'á uma consagração.

Vendido ó primeiro iulomóvel
, I

Brasileiro
. I

.

Em todo o país organizam
se movimentos visando mi
norar o padecimento dos bra
sileiros.. do nordeste que 9,S
solados pelo rigor ' do clima
sofrem e sofrem muito" ven-
do destruir-se suas planta,·
ções, seus parcos rebanhos,
suas posses, enfim. Possui
dos da incomparável fipra
nordestina, unida aCi- gran
de amor que sentem pelo so
lo que' lhes serviu de berço,
os nordestinos são vel'dadei-

.
roi; herois da resistência na
luta contra a temível e ca

trastrófiea sêca.
Por ocasião da remessa de

víveres,' remédios e \ roupas
aos flagelados daquela re

gião brasileira os poderes
públicos solicitaram às C01l1'

panhias aeroviárias que co

laborassem, apelo êste feito
na· pessôa do exmo. sr. Pre
sidente da República, sr.

Juscelino Kubitschek.' ,
A Servicos' Aéreos Cruzei

ros do Sui, sempre presente
aos mo\rimentos cívicos qu�
se desenrolam em nosso

país' 'co!ocóu vários de seus

aviões ,à disposição dos po
deres públicos para trans
porte dos suprimentos.'

;1.,- -----------
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